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Alan Alonso

Mesmo sem Car-
naval oficial, a cidade 
ficou movimentada 
durante o feriadão. 
A ocupação hoteleira 
em Petrópolis supe-
rou as expectativas, 
fechando em 70%. 
De acordo com o pre-
sidente da Fundação 
de Cultura e Turismo, 
Charles Rossi, isto se 
deve à agenda po-
sitiva feita pela pre-
feitura, em conjunto 
com o Ministério do 
Turismo, Conselho 
Municipal de Turismo 
e empresários do se-
tor, para recuperar a 
economia do municí-

pio. Entre as medidas 
tomadas, está a cam-
panha “Petrópolis Tá 
Legal”, da prefeitura, 
para convencer o tu-
rismo para voltar à 
cidade. Todos os pon-
tos turísticos ficaram 
abertos durante o 
feriado. Mesmo com 
a chuva e as tempe-
raturas mais baixas, 
a região de Itaipava 
também teve um mo-
vimento acima do 
esperado. Os shop-
pings registraram um 
grande número de 
visitantes, chegando 
a surpreender os lo-
jistas.              (Página 3)

Assine o Diário de 
Petrópolis e ganhe um 
almoço do Las Delicias
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Rede hoteleira teve 70% 
de ocupação no Carnaval

O movimento no feriado foi acima do esperado pelos lojistas e pelo governo que já vê resultados positivos na campanha “Petrópolis Tá Legal”

Beija-Flor ganha título 
homenageando o Rei

A Beija-Flor é a cam-
peã do Carnaval carioca 
pela 12ª vez. Homena-
geando o Rei da Jovem 
Guarda, Roberto Carlos, 
a escola de Nilópolis, 
na Baixada Fluminense, 
ficou quase dois pontos 
à frente da  vice-cam-
peã, a Unidos da Tijuca 
que levou o título no 
ano passado. As can-
toras que participaram 
do projeto “Elas cantam 
Rober to”, como Hebe 
Camargo, Alcione, Fafá 
de Belém, Rosemary e 
Fernanda Abreu, desfi-
laram no quarto carro 
da Beija-Flor. Os amigos 
Erasmo Carlos e Wan-
derléia também fizeram 
questão de prestigiar o 
amigo.   (Página 8)

Dois blocos fizeram a alegria 
dos foliões no Bingen

Os blocos Só Se 
For Agora e Pepeco e 
Pepeca da Serra, que 
são estreantes no Car-
naval  2011 f izeram 

a  fes ta  e  reun i ram 
aproximadamente 300 
pessoas, na sexta-fei-
ra  de  Carnava l ,  no 
Bingen.      (Página 5)

Dom Filippo Santoro abre 
campanha na cidade

O Bispo de Petrópolis, 
Dom Filippo Santoro 
abriu a Campanha da 
Fraternidade na Diocese, 
da Catedral São Pedro 
de Alcântara. Durante 
a celebração, o bispo 
diocesano lembrou a 

espiritualidade do Tempo 
da Quaresma, que come-
ça a ser vivido na Igreja 
Católica a partir de hoje, 
que tem como caracterís-
tica o jejum, a oração e a 
caridade em preparação 
a Páscoa.   (Página 5)

Seguradoras que 
trabalham com DPVAT 
pagaram R$ 2,28 bi

(Página 9)

A chuva não desanimou as pessoas que acompanharam os blocos 

O cantor Roberto Carlos recebeu a homenagem da escola de samba da Baixada Fluminense  

Operação Barreira Fiscal 
divulga balanço do 
mês de fevereiro

(Página 9)

Erros do INSS 
rendem ações 
na Justiça

Aposentados  e 
pensionistas a partir 
de 1977 têm direito 
a entrar com ação 
na Justiça Federal, 
pedindo a rev isão 
do cálculo dos bene-
fícios, por erros do 
INSS (Página 7)

Divulgação

Denise Pereira

Pedreiro é encontrado 
morto dentro do rio

O pedreiro Paulo 
Sérgio Siqueira Maciel, 
de 51 anos, foi encon-
t rado mor to dentro 
de um rio no Capela, 
Bingen. Ao que tudo in-
dica, segundo a polícia, 
ele passou mal e caiu 
sozinho no rio. A vítima 
foi vista pela última vez 

poucos minutos antes 
de morrer, sentado no 
ponto de ônibus do bair-
ro, mas ninguém o teria 
visto caindo. A perícia 
criminal esteve no local, 
mas não quis comentar 
o caso. O resultado da 
necropsia deve sair em 
até 30 dias..   (Página 5)



Numa Clara manhã, 
cheia de Graça, Linda, 
de Nívea pele, nasceu 

Eva, a menina que a todos en-
cantaria.

Cresceu Bela para todos, 
Regina para a família, que 
nela via a Esperança e a Gló-
ria do renascimento.

Encantava como Sofia, 
pela sabedoria, e iluminava 
como Selene, a Deusa da lua, 
com o brilho de sua presen-
ça.

Transformadora, ingres-
sou em um mundo até então 
judicioso e sério como só o 
homem é capaz de criar. O 
mundo da gestão, das deci-
sões, dos complexos proje-
tos, da condução dos negó-
cios.

As paredes Brancas ga-
nharam agradáveis e colori-
dos tons pastéis, que contras-

tavam com inserções Rosa na 
decoração.

Agradável nos contatos 
e Hilária nos momentos de 
descontração, ganhava sem-
pre adeptos e apoio em tudo 
que se propunha a fazer.

Guerreira como as Val-
quírias que determinavam 
os vitoriosos e o curso das 
batalhas, jamais desistia fren-
te a um desafio. Mensageira 
como estas que cavalgam pe-
los céus com suas armaduras 
faiscantes e deixam pelo ca-
minho seus efeitos na Aurora 
Boreal, era sempre esperada.

Voluntariosa, cada proje-
to um desejo materializado 
e cada ação Bárbara Vitória 
alcançada.

Com a Ventura de ser mu-
lher, com seu poder de en-
tendimento e sua capacidade 
de negociação, o inevitável 
sucesso. Como uma campeã 
de Olímpia, sobre a cabeça a 
Laura, coroa de louros!

Lindos olhos, cujas Iris a 

natureza pintou Violeta, os 
fez como as Hortênsias que 
atraem pela cor e delicadeza.

Firme de caráter, mas com 
a delicadeza da Paloma, dis-
posta à superação, resiliente, 
ainda que, às vezes, dita Po-
liana, sempre determinada a 
construir o futuro e ser para 
muitos a referência, e como 
postura a Norma.

Dedicada e voluntariosa 
como Melissa, abelha ad-
mirada pelos gregos e pelo 
mundo por sua realeza, com 
a doçura do Mel e a energia 
das Tâmaras.

No caminho um Rosário 
de amores e dores, de pes-
soas como contas que con-
tam, e como Rosas de uma 
guirlanda que se somam e 
presenteiam soberanas e Au-
gustas representações.

Em seu dia, por muitas 
decisões, às vezes agitada às 
vezes Serena, contudo deci-
dida. Em seu Socorro os leais 
seguidores e admiradores.

Ainda que as dificulda-
des tragam sombras, um Sol 
sempre presente, com sua 
luz e calor. Como apoio aos 
colaboradores, quando mais 
necessitam, sua Angélica pre-
sença e palavras de estímulo. 
Bendita palavra que soluções 
ajuda encontrar. 

Em busca de resultados se 
mostra como Diana, Deusa 
autoritária e caprichosa que 
sempre obtém o que deseja 
por se mostrar organizada, 
prática e objetiva.

Sua imagem, Imaculada 
como Isis, suprema Deusa. 
Quando questionada, Vera, 
sempre verdadeira em seus 
atos. Uma mudança singela, 
mas determinante no mundo 
das empresas. Hoje uma rea-
lidade.

Os tempos são tempos de 
Eva!

O acesso do fisco a 
informações pro-
tegidas por sigilo 

bancário sempre foi matéria 
controversa, porque contra-
põe o poder/dever de fisca-
lizar, fundado no interesse 
público, com a preservação 
da intimidade das pessoas, 
qualificada como direito fun-
damental.

A resolução desse conflito 
de razões pode ser resolvida 
pela imposição de limites e 
requisitos ao acesso, acom-
panhados da exigência de si-
gilo, o que confere equilíbrio 
entre a pretensão do Estado e 
os direitos do cidadão.

No Brasil, a Receita Fe-
deral, até o início dos anos 
noventa, não conhecia res-
trições no acesso a informa-
ções bancárias, em procedi-
mentos de fiscalização.

Condutas excessivas, pra-
ticadas pela direção daquele 
órgão, geraram uma reação 
dos contribuintes, resultando 
em sentenças que condicio-
naram o acesso a informa-
ções bancárias à autorização 
judicial, sob a alegação de 
que inexistia adequado fun-
damento legal para o exer-
cício daquela prerrogativa. 
Esse entendimento implicou 
redução na capacidade fisca-
lizatória.

Posteriormente, quando 
da criação da CPMF, em 
1996, o legislador ordinário 
obrigou-se a recorrer a um 
tortuoso recurso para possi-
bilitar a fiscalização daquele 

tributo, ao estabelecer, no 
art. 11, § 3º, da Lei nº 9.311, 
que essa competência não 
facultaria utilizar as informa-
ções obtidas para constituir 
créditos de outros tributos.

Resguardado o sigilo in-
dividual, dados coligidos da 
CMPF permitiram mostrar à 
sociedade brasileira, de for-
ma agregada,escandalosas 
discrepâncias entre a mo-
vimentação financeira e a 
renda ou o status cadastral 
dos contribuintes. A Receita, 
contudo, estava impedida de 
proceder aos lançamentos, 
por vedação legal.

Essa desarrazoada limita-
ção foi sanada com a nova 
redação conferida ao art. 11, 
§ 3º, da Lei nº 9.311, que 
suprimiu a restrição imposta 
ao lançamento de outros tri-
butos, preservando, todavia, 
o sigilo fiscal.

Na esteira dessas mudan-
ças legislativas, foi sancio-
nada, em 10 de janeiro de 
2001, a Lei Complementar 
nº 105, dispondo sobre o si-
gilo de operações no âmbito 
das instituições financeiras. 
Essa lei, tecnicamente muito 
qualificada, admitiu o acesso 
do Fisco às informações pro-
tegidas por sigilo bancário, 
de forma incidental (art. 6º), 
quando decorrente de pro-
cedimento instaurado, ou 
de forma sistêmica (art. 5º), 
desde que as informações 
permitissem reconhecer ape-
nas a titularidade da conta e 
o montante movimentado, 
vedada a inserção de qual-
quer elemento que permitis-
se identificar a origem ou a 
natureza dos gastos.

O acesso sistêmico permi-
tia obter de forma permanen-
te aquelas informações que 
a CPMF oferecia em caráter 
provisório. Já o acesso inci-
dental, de acordo com Decre-
to nº 3.724, simbolicamente 
editado na mesma data de 
sanção da Lei Complementar 
nº 105, ficou restrito a uma 
lista positiva de casos de so-
negação e condicionado à 
anuência da autoridade supe-
rior, à prévia notificação do 
contribuinte e à expedição 
de um Mandato de Procedi-
mento Fiscal (MPF). Na práti-
ca, correspondia tão somente 
a transferir para a autoridade 
fiscal o sigilo tutelado pelas 
instituições financeiras e pe-
los órgãos responsáveis pela 
supervisão bancária.

Essa competência reve-
lou-se um instrumento va-
lioso no enfretamento de 
práticas cada vez mais so-
fisticadas de lavagem de di-
nheiro, sonegação e elisão 
fiscal.

De mais a mais, não se 
pode esquecer que parcela 
da renda movimentada pelo 
contribuinte é, em tese, tri-
butável e, portanto, constitui 
receita pública. Por isso mes-
mo, as declarações de bens 
apresentadas anualmente 
contêm registros sobre o sal-
do das contas bancárias e das 
aplicações financeiras, como 
meio para avaliar a evolução 
patrimonial e a renda tribu-
tável.

Sob o ponto de vista ope-
racional, parece também 
pouco razoável submeter à 
autorização judicial o acesso 
à informação sobre a renda 

tributada que transita pelas 
instituições financeiras, pois 
iria inequivocamente am-
pliar as já assustadoras taxas 
de congestionamento de 
processos judiciais.

Os recentes e lamentá-
veis vazamentos de informa-
ções fiscais não decorrem de 
sistemas, reconhecidamente 
seguros, nem da ausência de 
normas, mas da conduta de-
letéria de servidores, à seme-
lhança do que ocorreu com 
os dados vazados pela Wi-
kileaks. Infelizmente, a Re-
ceita tem assumido uma ati-
tude condescendente diante 
de tais fatos. Foi chocante a 
decisão de entender como 
motivados mais de 30 mil 
acessos praticados por um 
servidor, em curto período.

Essa atitude fragiliza o 
acolhimento, na Justiça, da 
Lei Complementar nº 105. A 
interpretação da norma ine-
vitavelmente interage com 
sua aplicação. É indispensá-
vel, portanto, que a Receita 
demonstre firme comprome-
timento com o respeito aos 
direitos do contribuinte.

As contramedidas previs-
tas na MP nº 507, em tra-
mitação no Congresso, são 
insuficientes, sem falar no bu-
rocratismo. As regras do De-
creto nº 3.724 e a instituição 
do MPF deveriam ser disci-
plinadas em lei. As punições 
deveriam ser exemplares. Se 
essas e outras medidas não 
forem adotadas, receio que 
as decisões judiciais possam 
ser desfavoráveis ao Fisco.

www.sebastiaonery.com.br

www.sebastiaonery.com.br - sebastiaonery@ig.com.br 

JOGO SUJO

RIO – José Lins do Rego, romancista e torce-
dor fanático, resolveu promover em João Pessoa 
um Campeonato Nacional de Futebol Amador 
para homenagear José Américo. O campeonato foi 
indo, a Paraíba fazendo bonito. A cidade explodia. 
Chegou a partida final: Bahia x Paraíba. O filho do 
governador, José Américo Filho, chamou o juiz, te-
nente Lira, da PM: 

- Lira, você sabe, pai não pode perder. Este cam-
peonato é uma homenagem a ele e temos que ga-
nhar de qualquer jeito. Se a Paraíba ganhar, você 
vai a capitão. Se perder, adeus farda.

 
PARAIBA

Começou o jogo, a Bahia apertando. As arqui-
bancadas urravam:

- Paraíba! Paraíba!
Lira pedia calma. Marcava penalidades, perse-

guia os baianos, protegia os paraibanos. E o jogo 
irritantemente zero a zero. Perdeu a paciência, 
marcou pênalti contra a Bahia. Não havia pênalti 
nenhum, mas marcou. Bitola, artilheiro da Paraíba, 
chutou. O goleiro da Bahia pegou. 

- Nulo! Chuta de novo! O goleiro se moveu no 
gol!

- Não me movi não, seu juiz!
Lira deu três passos, chegou junto do goleiro e 

rosnou no ouvido:  - Fica calado aí, negro! Eu te 
arrebento. Já viu goleiro pegar pênalti?

A Paraiba chutou o penalty de novo, fez o gol. 
Lira virou capitão.

GLOBO

Há mais de 20 anos as Organizações Globo  
(“TV Globo”, o jornal  “O Globo”, a radio “Glo-
bo”, todo o monopólio Globo de comunicação) 
tornaram-se o Tenente Lira do futebol brasileiro. 
Eles decidem, todo mundo obedece. A CBF virou 
um reles e mofino escritório global.  

Para disfarçar, criaram o “Clube dos 13”, os 13 
maiores times reunidos em uma entidade fajuta, 
cujo único objetivo é manter sob o controle da 
Globo um falso “contrato” de publicidade que ga-
rante à Globo a “exclusividade da transmissão dos 
jogos”,sem licitação,sem concorrencia.

Essa “exclusividade” é exercida, esses anos to-
dos, por meio de uma ilegal e fraudulenta “Clausu-
la de Preferência”, que garante à Globo pagar aos 
clubes o que ela quer e transmitir os jogos na hora 
em que quiser.

CADE

Treze anos atrás, o Ministério Publico entrou 
com uma representação no CADE, o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica, uma entidade 
governamental misteriosa e burlesca. O objetivo 
do MP era obrigar a CBF, o Clube dos 13 e a Glo-
bo a submeterem o contrato de transmissão dos 
jogos a uma licitação, uma concorrência, para aca-
bar com a “Clausula de Preferência”, quer dizer, o 
monopólio da Globo.

Mas a Globo é a Globo e a corrupção  no Brasil 
é intocável e escrachada. Durante 13 anos, o CADE 
sentou-se em cima da representação do Ministério 
Publico e jamais a julgou nem deu satisfações a 
ninguém.

No fim do ano o CADE afinal desencavou a re-
presentação do MP, suspendeu por ilegal a “Clau-
sula de Preferência” e mandou fazer um edital para 
a concorrência.Cada clube entra com sua proposta 
em envelope fechado. E cada televisão também 
fará sua proposta em envelope fechado.

RECORD

Desesperada, a Globo saiu para corromper as 
diretorias dos grandes clubes. Não tem adiantado. 
As diretorias completas, os conselhos dos clubes, 
descobriram que os times podem receber o dobro 
do que estão recebendo. A Globo paga R$250 mi-
lhões. A TV Record oferece R$500 milhões. Um 
exemplo: o Flamengo, o Corinthians, recebem da 
Globo 21 milhões cada um. Agora veio a TV Re-
cord e ofereceu o dobro : 42 milhões a cada um. E 
garante que tem patrocínios para pagar a todos os 
clubes.

A Globo diz que o dinheiro do “Bispo” Macedo 
é dinheiro de Satanás, tirado dos dízimos arranca-
dos dos fieis. E é. A Record responde que o di-
nheiro da Globo é nebuloso e vem sobretudo dos 
governos. E é.

É fácil o pais e a justiça saberem. A televisão 
que, numa licitação publica, ganhar o direito de  
transmissão dos jogos, campeonatos, etc,  apresen-
tará a lista de patrocinadores. E o CADE sairá do 
Purgatório. 

JOGOS

Mas não se trata apenas de um problema finan-
ceiro. É sobretudo uma questão de interesse pu-
blico, de Procon, Policia. Nos países civilizados,   
não há futebol começando depois das 10 da noite. 
O povo acorda cedo para trabalhar. Dorme cedo. 
No Brasil, nem metrô há depois de meia noite. O 
povo fica sem transporte. A Globo não deixa. Os 
jogos têm que ser no solão ou depois da maldita 
novela das 9. A Record propõe jogos às 20,30.

(Não tenho nenhum interesse em ajudar a Re-
cord. O falso “bispo” Macedo está me processando 
porque escrevi que ele é dono do PRB).

Pagando a conta

É carnaval e o bloco do 
ajuste fiscal está na rua. 
Fantasiado de austero, o 

governo, que no fundo é o 
mesmo que no ano passado 
torrou dinheiro para animar 
o bloco da campanha elei-
toral, finge que vai cortar 50 
bilhões para deixar as contas 
mais redondas, chegar perto 
da meta de superávit primá-
rio e manter a inflação con-
finada e comportada dentro 
de sua área de segurança.

O governo finge que cor-
ta e o mercado finge que 
acredita, e assim caminha o 
país, fiel à sua rotina de en-
cenações apaziguadoras que 
mantém a aparência de paz 
entre um governo que sub-
trai anualmente da socieda-
de algo como 36% de tudo 

o que ela produz,em forma 
de impostos, e a sociedade, 
que em troca de sua forçada 
abnegação, recebe a contra-
partida de serviços públicos 
de qualidade africana.

Dos 50 bilhões a cor-
tar, estão efetivamente ga-
rantidos R$ 1,6 bi, que já 
foram cortados da própria 
proposta orçamentária. Os 
outros 36,2 bi e R$ 12,2 bi 
deverão vir, segundo a mal 
ajambrada explicação que 
os ministros da Fazenda 
e do Planejamento deram 
numa entrevista coletiva, 
respectivamente do con-
tingenciamento (palavrão 
que pode ser traduzido por 
postergação,ou adiamento, 
ou mesmo não realização) 
de despesas não obrigató-
rias dos ministérios, e da re-
estimativa de despesas obri-
gatórias.

O contingenciamento 

atropela inclusive os gastos 
não obrigatórios com pro-
gramas sociais (aí entram os 
5 bi previstos para a com-
plementação do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, ou 
seja, 40% das despesas totais 
previstas pelo programa ) e 
a reestimativa de despesas 
obrigatórias pressupõe que 
um pente fino conseguirá 
descobrir aí desperdícios ou 
até mesmo fraudes de mais 
de 12 bilhões de reais, o que 
realmente é acreditar demais 
em prodígios de gestão ou, 
para ser mais franco, na bon-
dade divina.

Enquanto os prodígios 
de gestão não aparecem, 
os ministros do governo 
têm cometido prodígios de 
retórica para manter a en-
cenação política.Todos eles 
repetem, num bem ensaia-
do coro, que “os programas 
essenciais da pasta não se-

rão afetados”. Ou eles men-
tem ou o que eles chamam 
de programas essenciais na 
verdade contém uma gran-
de dose de supérfluo ou de 
desperdício.

Na quarta-feira,o Estadao 
noticiou que a ministra do 
Planejamento Miriam Bel-
chior estava decidida a não 
honrar 33,9 dos 92 bilhões 
de despesas a quitar herdas 
do governo anterior.Ou seja: 
contratos de 33 bilhões assu-
midos- a maioria em obras de 
saneamento,urbanização de 
favelas, transposição do rio 
São Francisco e obras para 
remediar desastres naturais- 
não seriam cumpridos.O ta-
manho de um trem bala.

Nunca antes na história 
deste país uma eleição saiu 
tão cara.
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Arquivo

Governo comemora ocupação hoteleira de 70%

Turistas e consumidores movimentaram Itaipava durante o Carnaval: redução menor do que a esperada

Vinicius Henter
viniciushenter@diariodepetro-
polis.com.br

A ocupação hoteleira 
em Petrópolis durante o Car-
naval foi de 70%, superando 
a expectativa de empresários 
e do governo, que previam 
50% dos leitos ocupados. 
Para o presidente da Funda-
ção de Cultura e Turismo, 
Charles Rossi, o resultado 
foi muito positivo e deve ser 
comemorado pela cidade, 
já que os números mostram 
que a recuperação econômi-
ca e turística de Petrópolis 
em relação às consequências 
da tragédia das chuvas do 
dia 12 de janeiro será mais 
rápida do que a esperada al-
gumas semanas atrás.

No ano passado, entre-
tanto, a taxa de ocupação 
foi de 90%. A estimativa de 
50% para este ano foi devi-
do à repercussão negativa 
que o desastre no Vale do 
Cuiabá teve em todo o país. 
Apesar de a tragédia ter se 
concentrado naquele ponto 
de Itaipava, turistas que não 
conhecem a cidade não en-
tenderam que o Centro, as-

sim como todo o 1º distrito, 
não foi atingido. Em alguns 
programas da televisão na-
cionais, nos dias seguintes à 
tragédia, os telespectadores 
foram orientados a não visi-
tar a Região Serrana.

“Nós tivemos um au-
mento bastante interessante 
da ocupação hoteleira, fi can-
do um pouco acima de 70%. 
É uma notícia muito positi-
va, porque não esperávamos 
uma ocupação como a que 
tivemos neste Carnaval”, 
disse Rossi.

Por causa desse resulta-
do positivo, o governo muni-
cipal já tem uma visão mais 
otimista da recuperação total 
da economia e do turismo 
petropolitano.

“Acreditamos que no 
fi m de maio, quando começa 
a alta temporada do turismo 
em Petrópolis, a cidade já 
vá ter se recuperado 100%”, 
disse. 

Essa superação das ex-
pectativas, segundo Charles 
Rossi, se deve à agenda po-
sitiva feita pela prefeitura, 
em conjunto com o Minis-
tério do Turismo, Conselho 
Municipal de Turismo e 

empresários do setor, para 
recuperar a economia do 
município. Entre as medidas 
tomadas, está a campanha 
“Petrópolis Tá Legal”, da 
prefeitura, para convencer o 
turismo para voltar à cidade.

“É fruto de um traba-
lhão que vínhamos fazen-
do”, completou.

SEM CARNAVAL, 
PONTOS TURÍSTICOS 

ABRIRAM

Devido ao estado de 
calamidade pública do mu-
nicípio, a prefeitura não rea-
lizou qualquer evento ofi cial 
no Carnaval neste ano. Com 
isso, os pontos turísticos 
funcionaram na segunda-
feira (7) de Carnaval, o que 
nunca acontecia. A verba de 
R$ 1 milhão que seria utili-
zada nas festas será destina-
da para a compra de terre-
nos, onde serão construídas 
habitações pelos programas 
de moradia dos governos es-
tadual e federal.

Perguntado sobre a pos-
sibilidade de a não realiza-
ção do Carnaval ter contri-
buído para a recuperação 

do turismo, Charles Rossi 
apenas admitiu que “o tu-
rista que vem a Petrópolis 
não procura Carnaval, ele 
quer tranquilidade, visitar o 

Museu Imperial, a Casa de 
Santos Dummont e os outros 
pontos turísticos”.

Em relação ao ano que 
vem, o presidente da Fun-

dação de Cultura e Turismo 
afi rmou que é muito cedo 
ainda para dizer se a prefei-
tura realizará ou não eventos 
ofi ciais no Carnaval.

João Vitor Carvalho

As chuvas que abalaram 
a Região Serrana continuam 
refl etindo negativamente no 
comércio e turismo dos locais 
mais atingidos. Em Itaipava, 
o movimento nos restauran-
tes e shoppings foi conside-
ravelmente menor do que em 
relação ao mesmo período 
de Carnaval do ano passado, 
chegando a apresentar uma 
redução de quase metade. A 
chuva quase que intermitente 
durante o Carnaval na região 
também foi apontado como 
um dos responsáveis pelo 
pouco movimento. No en-
tanto, mesmo com a redução, 
alguns lojistas consideraram 
o movimento até acima do es-
perado.

“Apresentamos uma re-
dução de cerca de 20% no 
movimento em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado. A maioria dos clientes 
que passaram por aqui, quase 
90%, são de pessoas do Rio 
de Janeiro e Itaipava e fre-
quentadores já conhecidos da 
casa” disse Carlos Henrique 
de Almeida, somelier do res-
taurante Il Perugino.

O restaurante Adega dos 
Frades foi outro que sofreu du-

Chuvas do dia 28 também 
prejudicaram o turismo
Vinicius Henter

A atenção do governo 
municipal e dos empresários 
do turismo está, no momen-
to, voltada para a recupera-
ção da imagem de Petrópolis 
após a tragédia causada pelas 
chuvas no dia 12 de janeiro 
no Vale do Cuiabá. Porém, 
as chuvas de 28 de fevereiro, 
que afetaram Corrêas, tam-
bém prejudicaram o turismo 
no município. O presidente 
do Petrópolis Convention & 
Visitors Bureau (PC&VB), 
Bruno Wanderley, afi rmou 
que, logo após as chuvas do 
dia 28, houve cancelamento 
de 50% das reservas no Ho-
tel Pousada dos Pirineus, em 
Araras, do qual é proprietá-
rio.

Para Bruno Wanderley, 
que disse ainda não ter da-
dos da taxa de ocupação ho-
teleira no município durante 
o Carnaval, os 70% anuncia-
dos pelo presidente da Fun-
dação de Cultura e Turismo, 
Charles Rossi, são resultado 
de “ações pontuais, refl e-
tindo no sucesso individu-
al de alguns empresários”. 
Ele argumenta que alguns 
proprietários de pousadas e 
hotéis fi zeram promoções 
para conseguir aumentar o 

número de leitos ocupados, 
além de anúncios particula-
res e buscas por clientes de 
antigos.

“Alguns empresários 
conseguiram ocupação de 
100%, mas com descontos 
elevados, às vezes de 50%. 
O bom é que está mostrando 
a região, ajudando a divulgar 
a cidade. É sempre interes-
sante ter mais pessoas vindo 
a Petrópolis. Mas, do ponto 
de vista fi nanceiro, não foi 
bom, porque não traz o mes-
mo retorno para os empresá-
rios”, disse.

O Hotel Pousada dos 
Pirineus poderia ter 75% de 
ocupação, mas acabou tendo 
somente 35%. Segundo Bru-
no, 5% do total de leitos fo-
ram reservados previamente 
no ano passado, sendo can-
celados devido às chuvas 
de 12 de janeiro. Algumas 
semanas depois, havia 70% 
de ocupação, mas a metade 
desistiu com as chuvas de 28 
de fevereiro.

“Infelizmente, sou do 
contraponto. Não gostei, 
porque a ocupação deste 
Carnaval não se comparou a 
nenhum outro ano. Tenho a 
pousada há 14 anos, e sem-
pre com ocupação de 100%”, 
completou.

Mesmo com redução do movimento, 
lojistas de Itaipava comemoram

rante esse período. A procura 
reduziu-se quase pela metade. “ 
O movimento diminuiu muito 
em relação ao do ano passado, 
praticamente 50% menor. A 
maioria dos clientes eram vera-
nistas  e moradores da região de 
Itaipava, quase não houve turis-
tas que tenham vindo exclusi-
vamente passear em Itaipava” 
explicou Alex Simões , gerente 
do estabelecimento.

Para Fátima Meira, 
gerente de marketing do 

shopping Vilarejo, o movi-
mento, apesar de menor do 
que no último ano, foi consi-
derado satisfatório. “Até por 
causa da tragédia, que ainda 
refl ete de modo negativo no 
turismo em Itaipava, além da 
chuva que caiu quase o Car-
naval inteiro, o movimento 
foi menor, mas podemos di-
zer que foi muito bom. Na 
terça feira o tempo melhorou 
e muitas pessoas vieram ao 
shopping, não temos do que 

reclamar” declarou.
Algo semelhante também 

aconteceu no shopping Esta-
ção Itaipava. “O movimento 
esteve acima do esperado. 
Principalmente nos períodos 
da tarde até a noite, percebe-
mos uma grande quantidade 
de pessoas, tanto nas lojas 
quantos nos restaurantes. O 
shopping esteve lotado” co-
memorou a superintendente 
do Estação Itaipava, Cristiane 
Carvalho.

Solar do Império, no Centro: hotéis e pousadas tiveram ocupação de 90% no Carnaval de 2010, antes das chuvas

E não é que a Skol quis 
invadir a praia da Nova 
Schin? Mais precisa-
mente o circuito do car-

naval de Salvador. A cerveja da 
Ambev ocupou ostensivamente 
o espaço da patrocinadora 
ofi cial. A prefeitura da capital 
baiana determinou multa de 
R$ 300 mil por cada dia de 
desrespeito.

Com dor no bolso, a Am-
bev foi rápida para retirar a 
publicidade. Morreu com o 
ônus de apenas um dia de pe-
nalidade.

DE CASA
Aécio Neves, como bom 

político, é só elogios ao car-
naval carioca como um todo. 
“Deu para ver de forma clara a 
recuperação econômica do Rio. 
Os bailes comprovam o bom 
momento”, afi rma o senador.

Sérgio Cabral e Eduardo 
Paes agradecem.

PUNHO ABERTO
Dilma detesta ser “atropela-

da” por microfones e gravado-
res. E, na semana passada fez 
um apelo: “Gente, vamos nos 
comportar e fazer um quebra-
queixo... Leve”.

REFORMAS À VISTA
Kassab foi a Paris no início 

desta semana discutir com 
Bernie Ecclestone o futuro da 
Fórmula 1. Debateram longa 
lista de obras que a Prefeitura 
tem para atualizar o autódromo 
de Interlagos.

O prefeito quis saber como 
deve evoluir o campeonato para 
já prever ajustes no circuito de 
acordo com essa projeção.

EXERCÍCIO E POMPA
Ronaldo Fenômeno, João 

Paulo Diniz e Alexandre Ac-
cioly vão tirar do bolso algo 
em torno de R$ 13 milhões. 
Colocarão esse montante na 
academia de ginástica que 
abrirão no topo do Shopping 

Iguatemi.
O projeto da nova unidade 

da A!Bodytech está sendo pre-
parado por Isay Weinfeld.

CARLOTA JOAQUINA
Cao Hamburger tocará mi-

nissérie de 20 capítulos sobre 
a história do Brasil. Só que fi c-
cional, mostrando uma família 
imperial que acredita viver no 
século 19.

Projeto conjunto do Canal 
Futura, TV Globo e Primo Fil-
mes.

AGORA SIM
Dilma acaba de instituir, 

finalmente, o Dia Nacional 
do... Quadrilheiro Junino. A 
comemorar todo 27 de junho.

NA FRENTE

Está no “Diário Oficial”. 
Marco Aurélio Garcia foi li-
berado para passar o carnaval 
em... Cuba. Para reuniões com 

autoridades governamentais 
da ilha.

Maitê Proença é a estrela 
da campanha Bem Querer Mu-
lher. A atriz virá à Pinacoteca, 
dia 28, para abrir o leilão be-
nefi cente em prol das mulheres 
vítimas de violência doméstica 
no Brasil. A renda seguirá para 
o projeto Maria Maria.

Thiago Pethit, Tulipa Ruiz, 
Marcelo Jeneci, Karina Buhr, 
Lulina e Luisa Maita estarão 
reunidos num mesmo palco 
em maio. Onde? Na 5ª edição 
da Virada Cultural Paulista.

Agnaldo Farias comanda 
curso sobre arte contemporâ-
nea na Casa do Saber. A partir 
do dia 12.

Marco Luque estreia o es-
petáculo Labutaria dia 16. No 
Teatro Shopping Frei Caneca.

A pergunta que não quer 
calar: alguém viu Sandy ter-
minando de beber os copos de 
cerveja que ela usou nas horas 
em que foi clicada?

DORA 
KRAMER
Guerra em Salvador

Sonia Racy - Interina
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Direitos Autorais
Registro de Músicas

Livros
Eventos Culturais

Agente: 
Domingos Capistrano

Operando no 
Mercado a 32 anos

Tels.: (24) 2237-3210
          (24) 9832-0327

Petrópolis - RJ
         (22) 9907-4947

Cabo Frio - RJ

Pão francês - R$ 5,99kg
(somente no balcão)

Entrega em domicílios
Rua Epitácio Pessoa, 100  (atrás  dos Correios)
Centro - Petrópolis - RJ Tel. 2231-2160

socialmarise@yahoo.com.br

Favorito 
O grande vencedor do Oscar deste ano, o filme 

"O Discurso do Rei" – que levou os prêmios mais 
cobiçados: melhor filme, melhor roteiro original, me-
lhor diretor (Tom Hooper) e melhor ator (Colin Firth) 
– está em cartaz no Cinemaxx Mercado Estação. 

Festa
A música não para. No próximo sábado, a partir 

das 22h, o Tamboatá, recebe uma das melhores 
Label Parties do Rio de Janeiro: House 4 Friends, ou 
seja, uma festa comandada por 4 amigos DJs. Será 
uma balada inesquecível em Itaipava.

Residência Médica
A Faculdade de Medicina de Petrópolis (FMP) e 

o Hospital de Ensino Alcides Carneiro, de Petrópolis, 
prorrogaram até o dia 14 de março as inscrições para o 
Concurso de Residência Médica para o ano de 2011. 
As vagas são para as especialidades de Medicina 
Intensiva e Neonatologia. Consideradas estratégicas 
para o SUS, é a primeira vez que tais áreas são con-
templadas pelo programa da faculdade.

Aula inaugural
Os aprovados no Vestibular Social, programa da 

Prefeitura de Petrópolis em parceria com a Univer-
sidade Católica de Petrópolis participaram da aula 
inaugural de boas vindas na última quarta-feira, dia 
2. O encontro, realizado no Salão Nobre da Univer-
sidade contou com a presença do vereador Thiago 
Damaceno, do secretário Municipal de Educação, 
William Campos, do prefeito Paulo Mustrangi, e do 
reitor da universidade, José Luiz Rangel Sampaio.

Campanha da Fraternidade
O Bispo de Petrópolis, Dom Filippo Santoro 

abriu ontem a Campanha da Fraternidade na Dioce-
se, durante a missa de Cinzas, realizada na Catedral 
São Pedro de Alcântara. Durante a celebração, o 
bispo também ressaltou a importância do tema da 
Campanha da Fraternidade (Fraternidade e a Vida 
do Planeta), cujo lema é “A Criação Geme em Dores 
de Parto”.

Relançamento
Reconhecida nacionalmente na mídia especiali-

zada por trazer para o Brasil “O Livro Vermelho”, de 
Carl Gustav Jung, considerada uma das publicações 
mais importantes na área da psicologia nas últimas 
décadas, a Editora Vozes promete mais novidades. 
Aproveitando que no dia 6 de junho deste ano se 
comemora 50 anos da morte de Jung, a editora está 
relançando a Obra Completa do autor. 

Hiperativo
O ator e comediante 

Paulo Gustavo, após o enor-
me sucesso de “Minha Mãe é 
uma Peça”, sobe novamente 
sozinho ao palco – dessa 
vez sem maquiagem nem 
personagem, mas munido 
de aguçada visão, humor 
peculiar, muito talento e al-
guns recursos especiais para 
apresentar “Hiperativo”. O 
espetáculo ocorre no dia 29 
deste mês, às 20h, no Theatro 
D. Pedro. 

Cineclube
Parceria entre o progra-

ma Cine Mais Cultura, do Mi-
nistério da Cultura (MinC) e o 
Projeto Araras vai levar mais 
entretenimento e cultura aos 
moradores do bairro através 
do Cineclube de Araras, um 
novo ponto de encontro e la-
zer. As sessões ocorrem todas 
as sextas-feiras, às 19h, no 
Shopping Estação Araras.

Viva Petrópolis
A 3ª Subseção da OAB 

de Petrópolis, em parceria 
com a Seccional da OAB/RJ, 
CAARJ e apoio da Prefeitura 
promovem, dia 16 de mar-
ço, o “Viva Petrópolis”, no 
Parque de Exposições, em 
Itaipava. Desta ação par-
ticipam vários órgãos que 
farão atendimento médico e 
psicológico, além da emissão 
de segundas vias de docu-
mentos.

HOMENAGEM ÀS MULHERES. Claire Tesch (01), Regina Adão (02), Marilu Maciel (03), 
Wanda D’Angelo (04), Cris Moura (05), Rosemarie Serafim (06), Maria Luiza Campos 
(07), Myriam Falconi (08), Debora Latouff (09),  Maria Helena Drummond (10), Ana Paula 
Astino (11), Christiane Michelin (12).
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Polícia registra Carnaval sem 
ocorrências graves em Petrópolis 

Alan Alonso

Roberta Müller

Petrópolis não teve um 
Carnaval ofi cial este ano. Por 
conta disso, a Polícia Mili-
tar não registrou brigas de 
rua, confusões ou presos por 
agressão nos quatro dias de 
feriado prolongado. A cidade 
foi considerada tranquila no 
período de festas. Apesar 
disso, pelo menos, cinco apre-
ensões de drogas foram feitas 
pela corporação. Na maior 
delas foram encontrados 63 
cápsulas de cocaína e 49 
papelotes da mesma droga, 
no bairro Castrioto. No total, 
quatro pessoas foram presas 
por tráfi co de drogas e três 
por uso de entorpecente. Além 
disso, os agentes ainda recu-
peraram uma moto e um carro 
que haviam sido furtados.

A primeira apreensão do 
fi m de semana aconteceu no 
último domingo. A equipe 
do Grupamento de Ações 
Táticas (GAT) passava pela 
Rua Ernesto Paixão, próximo 
ao Palácio Itaboraí, no Val-
paraíso, quando abordou um 
homem de 18 anos. Ele estava 

com 4,9 gramas de maconha 
e foi levado para a delegacia, 
onde prestou depoimento e 
foi liberado em seguida. O 
acusado responderá por uso. 
No dia seguinte, outras duas 
apreensões de drogas foram 
feitas.

Uma delas aconteceu por 
volta de 20h, na Rua Santa 
Rita de Cássia, no bairro Cas-
trioto. O Serviço Reservado 
da PM (P2) teria recebido 
informações sobre o tráfi co na 
região e seguiu para o local. A 
equipe conseguiu encontrar 
dois homens que estavam 
em um Gol, vermelho, e lo-
calizaram os 49 papelotes de 
cocaína e 63 cápsulas dentro 
do veículo. Os dois acusados, 
um de 36 anos e outro de 20, 
foram presos em fl agrante e 
conduzidos a delegacia. Lá, 
os agentes ainda descobriram 
que o carro usado para o cri-
me constava como roubado e 
estava com uma placa de outro 
veículo. 

Uma hora após, outra 
guarnição da polícia apre-
endeu, na Rua Luiz Winter, 
Duarte da Silveira, cinco cáp-

sulas de cocaína (1,8 gramas), 
com um homem de 32 anos. 
Durante a operação, o celular 
do acusado tocou por diversas 
vezes e o toque escolhido por 
ele seria uma música que faz 
referência a facção criminosa 
do Rio de Janeiro Comando 
Vermelho. Por causa disso, 
além de fi car detido por tráfi co 
de drogas, ele também respon-
derá por apologia ao crime. 

Já nesta terça-feira, por 
volta de meia noite e meia, 
quatro cápsulas de cocaína 
(2,5 gramas) foram apreendi-
das com dois homens, na Ser-
vidão 10, no Atílio Marotti. 
Um dos acusados, que tem 35 
anos, fi cou preso por tráfi co 
de drogas. Já o outro, de 28, 
prestou depoimento e foi libe-
rado. A operação também foi 
feita por uma equipe do GAT. 
Segundo os agentes, quando 
a guarnição se aproximou dos 
suspeitos, um deles teria joga-
do o embrulho onde a droga 
estava guardada no chão. Nas 
cápsulas foram encontrados 
os dizeres CV, Jardim Gra-
macho, Dois Irmãos e Parque 
das Missões. 

No mesmo dia, outra 
equipe da PM apreendeu 
dois tabletes de maconha 
(4,6 gramas) com três ho-
mens que estavam dentro de 
um Gol, no Quitandinha. Por 
volta de 13h40, os suspeitos 
passavam pelo Pórtico quan-
do foram abordados. Apenas 
um deles foi registrado como 
o dono da droga e responderá 
por uso de entorpecentes. Os 
outros dois ficaram como 
testemunhas. 

Dois veículos recuperados
Ainda durante o feriado 

prolongado, a polícia re-
cuperou dois veículos que 
haviam sido furtados. O 
primeiro deles, um Ford 
Fiesta, cor prata, estava 
quebrado, estacionado na 
Estrada União e Indústria, 
próximo a Nogueira. Ele 
teria sido furtado no bairro 
Carangola. Já o outro, uma 
motocicleta Honda Twister, 
250 cilindradas, foi encon-
trada com dois menores, na 
Comunidade do Alemão. A 
polícia não soube informar 
onde ela foi furtada. 

Pedreiro morre após cair em rio
Roberta Müller

Um homem foi encontra-
do morto, dentro de um rio, 
próximo ao ponto final do 
Capela, no Bingen, na manhã 
de ontem. O pedreiro Paulo 
Sérgio Siqueira Maciel, de 
51 anos, estava com o rosto 
dentro da água e não tinha 
sinais de agressão. Ao que 
tudo indica, segundo a polícia, 
ele passou mal e caiu sozinho 
no rio. A vítima foi vista pela 
última vez poucos minutos 
antes de morrer, sentado no 
ponto de ônibus do bairro, 
mas ninguém o teria visto 
caindo. A perícia criminal 
esteve no local, mas não quis 
comentar o caso. O resultado 
da necropsia deve sair em até 
30 dias.

O corpo do pedreiro será 
sepultado hoje, às 15h, no Ce-
mitério Municipal, já que só 
foi removido cerca de quatro 
horas após ser encontrado. 
De acordo com um primo da 
vítima, Nélson Pereira, que 
também é seu vizinho, ele saiu 
de casa por volta de 8h30 on-
tem. “Quando passou por mim 

estava bem”, disse. Às 9h30, 
o sistema de câmeras de se-
gurança o registrou entrando 
em um bar, que fi ca em frente 
ao ponto de ônibus. O dono 
do comércio explicou que ele 
bebeu uma cachaça, fumou 
um cigarro e saiu em seguida. 
“Era uma rotina dele fazer 
isso. Todos os dias de manhã 
estava aqui fazendo a mesma 
coisa”, completou.

Minutos após, Paulo 
Sérgio saiu do bar e sentou 

no ponto de ônibus, de onde 
teria caído. Testemunhas 
disseram que uma senhora 
passou pelo local e viu o 
corpo dentro do rio. Ela ain-
da teria tentado descer para 
ver se ele estava vivo, mas 
acabou chamando o Corpo 
de Bombeiros. Quando a 
equipe de socorro chegou 
a vítima já estava morta. O 
perito só chegou por volta de 
13h20. Ele analisou o corpo 
e o local do possível acidente 

e as imagens das câmeras de 
segurança do bar. O caso foi 
registrado na 105ª Delegacia 
de Polícia, no Retiro. 

O pedreiro era casado 
e tinha três fi lhos. Eles mo-
ravam na Rua Jorge Justen, 
no Bingen. “Era um homem 
tranquilo, não fazia mal a nin-
guém. Todo mundo gostava 
dele. Acredito que ele tenha 
passado mal e caído, parece 
que foi mesmo um acidente”, 
frisou o primo.

A vítima foi vista com vida pela última vez  enquanto aguardava o ônibus em um abrigo

PRF registra 300 acidentes e 16 mortes
A Polícia Rodoviária Fe-

deral no Rio de Janeiro regis-
trou 300 acidentes de trânsito 
com 16 mortos entre a sexta-
feira (4) e o meio dia de ontem 
(9). Dentre os mortos estavam 
sete pedestres e cinco motoci-
clistas. Ainda de acordo com 
a PRF, não há como apontar a 
rodovia mais violenta porque 
os acidentes ocorreram em 
áreas diversas. A corporação 
anunciou que divulgará hoje 
o balanço de todo o feriado 
prolongado de Carnaval. 

Diante dos dados, a ins-
petora Marisa Dreys afi rmou 
que a PRF no Rio Janeiro es-
tuda a realização de operações 
com foco nos motociclistas. 
“É muito preocupante que 
cinco pessoas tenham morrido 
a bordo de motocicletas”, des-
tacou a inspetora, afi rmando 
que os condutores de moto 
precisam redobrar a atenção.

Para os pedestres, a ins-
petora reafi rma a necessidade 
de mais reforço nas aulas de 
educação no trânsito nos en-
sinos fundamental e médio. 
“Isso já foge um pouco da 
nossa alçada”, avaliou.

Operação Lei Seca 
Em seu segundo Carna-

val, a Operação Lei Seca, além 
de ter redobrado a fi scalização 
em vários pontos da Região 
Metropolitana, se destacou 
por ter desempenhado um 
papel proativo na educação e 
conscientização do motorista 
sobre os riscos de dirigir sob 

o efeito do álcool. Para o co-
ordenador-geral da operação, 
major Marco Andrade, este é 
o principal legado das ações 
que se iniciaram na sexta-feira 
de Carnaval.

- Fizemos a nossa parte. 
Além de intensifi car as ações 
de fiscalização, investimos 
fortemente na conscientização 
dos motoristas e tivemos um 
ótimo retorno, seja na Sapucaí 
ou nos blocos. As pessoas nos 
receberam de uma forma muito 
positiva e já começam a enten-
der que bebida e direção não 
combinam – avalia o major.

De sexta-feira (4/03) até 
a terça-feira (8/03), foram 
realizadas 28 ações de fi scali-
zação e 30 de conscientização, 
que mobilizaram 180 agentes. 
Nos principais blocos de 
Carnaval da cidade do Rio, 
os “Homens-Balão” fi zeram 
um grande sucesso. Vestidos 

com o balão da Operação 
Lei Seca, eles distribuíram 
folhetos, ventarolas e conver-
saram com os foliões sobre os 
perigos de dirigir alcoolizado. 
Na Marquês de Sapucaí, a 
grande sensação foi o “Ho-
mem-Cinema”, que projetou 
a logomarca da Operação nas 
paredes das arquibancadas e 
camarotes do Sambódromo. 
Como habitual, os cadeirantes 
também marcaram presen-
ça: 26 vítimas de acidentes 
participaram das ações de 
conscientização.

Quanto à fi scalização, o 
major destaca que houve uma 
redução de motoristas que so-
freram ações administrativas e 
criminais.

- Em comparação ao 
Carnaval 2010, notamos que 
menos motoristas sofreram 
sanções. Em 2011, tivemos 
apenas 11 motoristas presos; 

no ano passado foram 19. Hou-
ve também redução no número 
de condutores que incorreram 
em delitos administrativos: 
neste ano foram 28, contra 45 
em 2010. Eu acredito que esta 
é uma prova de que estamos 
no caminho certo e que, aos 
poucos, os motoristas estão se 
conscientizando. Uma prova é 
que não tivemos nenhum aci-
dente de grandes proporções 
nas ruas da Região Metro-
politana durante o Carnaval, 
mesmo com chuva – afi rma 
Marco Andrade.

Nas operações realizadas 
durante o Carnaval, 3.585 moto-
ristas foram abordados. Destes, 
903 foram multados e 413 habi-
litações foram recolhidas. Vinte e 
oito motoristas sofreram sanções 
administrativas e 11, criminais. 
No Carnaval 2010, aconteceram 
4.663 abordagens, que resulta-
ram em 683 multas, 300 carteiras 
recolhidas, 45 sanções adminis-
trativas e 19 criminais.

Desde o início da opera-
ção, lançada em 19 de março de 
2009 pela Secretaria de Estado 
de Governo, até a madrugada 
desta quarta-feira (9/03/2011), 
425.396 motoristas foram abor-
dados em blitzes e 70.757 deles 
receberam multas e veículos 
foram rebocados. No mesmo 
período, 29.563 carteiras de 
habilitação foram recolhidas 
e foram aplicadas 3.969 san-
ções administrativas e 1.424 
criminais. Desde o início da 
operação, mais de 5,2 mil vidas 
foram salvas.

Vinicius Henter

O empresário Flávio Câ-
mara deixou no último dia 1º 
a presidência do Petrópolis 
Convention & Visitors Bureau 
(PC&VB), após dois anos no 
cargo. Agora quem preside a 
entidade é Bruno Wanderlei, 
proprietário do Hotel Pousada 
dos Pirineus, em Araras. An-
tes mesmo de ser presidente, 
Flávio Câmara fazia parte da 
diretoria desde 1998. Bruno 
Wanderley também já parti-
cipava do PC&VB desde a 
sua fundação, em dezembro 
de 1997.

Segundo Câmara, que 
elogiou o seu sucessor, a saída 
não foi motivada por nenhum 
problema na entidade, e sim 
porque quis se dedicar aos 
seus projetos pessoais, como 
a sua empresa de promoção 
de eventos, que possui há 13 
anos. Ele está instalando es-
critórios da empresa em Flo-
rianópolis (SC) e em Curitiba 
(PR). Porém, Câmara afi rma 

que pretende não se distanciar 
de Petrópolis.

“Os últimos dois anos 
eu trabalhei full time (todo o 
tempo) para a cidade. Agora, 
eu quero me dedicar às minhas 
empresas, que estão se expan-
dindo. Isso não quer dizer que 
eu não possa voltar”, disse.

Já Bruno Wanderley as-
sume a entidade com o desafi o 
de ajudar as pousadas e hotéis 
em um momento crítico do 
turismo de Petrópolis.

“Daqui pra frente, temos 
que trabalhar a união do em-
presariado do turismo para 
uma nova realidade que esta-
mos vivendo em Petrópolis, 
porque ainda vamos sofrer os 
refl exos das chuvas por muito 
tempo. Temos que captar re-
cursos, arrumar a casa, para 
que o turista encontre uma 
cidade realmente interessante. 
A cidade precisa de força extra, 
e só com união será possível. 
A população precisa entender 
a importância do turismo neste 
momento”, completou Bruno.

Convention Bureau tem 
novo presidente

Até o meio-dia de ontem, a BR-040 não registrou nenhum acidente

Com o slogan Força Re-
gião Serrana, os blocos Só Se 
For Agora e Pepeco e Pepeca 
da Serra, que são estreantes no 
Carnaval 2011 fi zeram a festa 
no Bingen, na sexta-feira, dia 
4 de março. 

Com muita animação e 
uma letra cheia de trocadilhos, 
Pepeco e Pepeca da Serra e 
Só Se For Agora fi caram con-
centrados no Bingen, junto 
ao Bar Bai Tai, e reuniram 

aproximadamente 300 pessoas 
no primeiro ano dos blocos. 
Mesmo a chuva, não conse-
guiu atrapalhar a festa.

Com o apoio de integran-
tes da Bem Te Vi, os blocos 
contagiaram cantando sambas 
de enredo de 2011, sambas de 
sucesso que marcaram carna-
vais anteriores, axé music e, 
claro, os sambas dos blocos 
estreantes acompanhados pela 
bateria Só Se For Agora.

Pepeco e Pepeca da Serra e Só 
Se For Agora agitam o Bingen

Denise Pereira

A chuva não diminuiu a animação dos foliões que atraíram cerca de 300 pessoas

Dom Filippo Santoro abre 
Campanha da Fraternidade 

O Bispo de Petrópolis, 
Dom Filippo Santoro abriu a 
Campanha da Fraternidade na 
Diocese, na missa de ontem, 
quarta-feira de Cinzas, às 
19h, na Catedral São Pedro 
de Alcântara. Durante a ce-
lebração, o bispo diocesano 
lembrou a espiritualidade do 
Tempo da Quaresma, que 
começa a ser vivido na Igreja 
Católica a partir de hoje, que 
tem como característica o je-
jum, a oração e a caridade em 
preparação a Páscoa.

Dom Filippo Santoro 
também ressaltou a importân-
cia do tema da Campanha da 
Fraternidade (Fraternidade e a 
Vida do Planeta), cujo lema é 
“A Criação Geme em Dores de 
Parto”. Ele afi rma que a abor-
dagem da questão ecológica 
deve ser feita, não em termos 
acadêmicos ou políticos, mas 
em termos da solidariedade 

com a natureza. “Quando tive 
a oportunidade de celebrar nos 
locais atingidos pela chuva de 
12 de janeiro, sempre lembrei 
as graves faltas na ocupação 
das encostas, a falta de plane-
jamento urbano e de políticas 
públicas neste sentido, em 
particular, aos mais pobres, a 
depredação da natureza”. 

O bispo de Petrópolis 
afi rma que a refl exão do tema 
da Campanha da Fraternidade 
será uma ótima oportunidade 
para as comunidades católicas 
refl etirem sobre as questões 
ambientais, mais principal-
mente sobre as questões de 
planejamento urbano da ci-
dade e das comunidades onde 
cada pessoa vivendo. O bispo 
lembra que a tragédia de 12 de 
janeiro será uma motivação a 
mais para discutir questões 
como ocupação urbana das 
comunidades.

Flávio Câmara fez parte do Convention Bureau desde 1998



Hoje e amanhã, às 19h, e 
sábado, às 17h, a Sala Hum-
berto Mauro do Centro de 
Cultura Raul de Leoni apre-
senta o filme “Mateus, o Bal-
conista”, censura 14 anos, 
entrada franca. 

Mateus trabalha como 
balconista numa locadora de 
vídeos. O seu grande sonho 
é ser um diretor de cinema 
como Quentin Tarantino, que 
também trabalhou como aten-
dente de locadora antes de ser 
cineasta. Esta série mostra o 
dia a dia de uma locadora e a 
relação do balconista com os 
clientes nada comuns. A dire-
ção é de Cavi Borges e Pedro 
Monteiro.

Hoje tem “Petrópolis em 
Serenata – Homenagem ao 
Dr. Joubert Gontijo de Car-
valho”, a partir de 19h, no 
Meio da Serra. 

Homenagem a um homem 

de inspiração espontânea, que 
aperfeiçoou seus conhecimen-
tos musicais e se manteve fiel 
aos processos reais da música 
popular brasileira.

O roteiro se inicia na 
Estrada Velha da Estrela, 
nº 267. Em caso de chuva o 
evento será realizado no pá-
tio da igreja.

Márcio Salerno

Continua em cartaz até 
o dia 27, na Galeria Djanira 
do Centro de Cultura Raul 
de Leoni, a exposição “Ste-
fan Zweig Vive!”. Autor de 
“Brasil, um País do Futuro”. 
Zweig escolheu Petrópolis 
como refúgio da perseguição 
nazista. A exposição mostra 
os diferentes estágios na vida 
do escritor, dentre eles as 
vindas do autor ao Brasil e, 
especialmente, o período pe-
tropolitano, quando escreveu 
a novela “Xadrez”. 

A exposição conta com o 
apoio da Embaixada da Áus-
tria no Brasil. Alberto Dines, 
mítico jornalista brasileiro, 
atual diretor da Casa Stefan 
Zweig e curador da exposi-
ção, junto com André Vallia.
Conversou com esta repor-
tagem a respeito do evento 
e da transformação da casa 
onde Zweig morou, na Rua 
Gonçalves Dias, em um mu-
seu dedicado ao escritor. “A 
ideia de comprar a casa onde 
Zweig morou e morreu é do 
jornalista carioca Raul Aze-
vedo, veiculada no ‘Correio 
da Manhã’, dias depois da 
morte do escritor, em feve-
reiro de 1942. O projeto tem 
quase 70 anos. Nós apenas 
estamos tentando materiali-
zá-la desde o tempo em que 
a prefeitura era ocupada por 
Rubens Bomtempo. O imó-

vel foi comprado e já foram 
concedidas todas as licenças 
para restaurá-lo e fazer os in-
dispensáveis acréscimos”.

Zweig é muito popular 
na Europa, mas não mui-
to lido no Brasil, à exceção 
de Petrópolis, por motivos 
óbvios. “Petrópolis é das 
cidades brasileiras que está 
mais ligada à memória de 
Zweig, mas ele continua na 
pauta nacional – tanto literá-
ria como política. A editora 
gaúcha LP&M está editando 
sua obra completa em for-
mato de bolso. Há dois anos 

a Casa Stefan Zweig, em 
parceira com a Biblioteca 
Nacional, editou um livro bi-
língue ‘Stefan Zweig no País 
do Futuro’. A 3ª edição da 
biografia que escrevi, ‘Mor-
te no Paraíso’, já está quase 
esgotada e imagino que a 
Editora Rocco vá reeditá-
la. E tenho a certeza de que 
ao longo deste ano de 2011, 
quando se comemorarão os 
70 anos de publicação de 
‘Brasil, um País do Futuro’, 
haverá eventos oficiais”.

Aproveite, portanto, para 
conferir a mostra.
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Evitar afobações e correrias 
e a precipitação, será muito impor-
tante. Demonstre domínio sobre si 
próprio e passará airosamente por 
um período difícil. Cuidado com 
inimigos ocultos. Seja sereno ao 
resolver problemas neste dia.

Um obstáculo poderá surgir 
em seu trabalho que será criado por 
uma pessoa de sua confiança. Você 
saberá como contorná-lo. À tarde 
terá uma fase mais promissora. 
Ótimo período para a sua espiritua-
lidade e felicidade pessoal.

Sua personalidade estará res-
saltada hoje, o que vai deixar você 
mais atraente e simpático. O fluxo 
benéfico de Vênus está lhe dando 
continuidade, persistência e obje-
tividade. Grande sucesso à vista, 
especialmente se você se dedica às 
artes, medicina e enfermagem.

Período em que favorece ex-
traordinariamente os seus interesses 
monetários. Pode comprar ou ven-
der propriedades. Bom, também, a 
saúde. Poupe suas economias. O 
seu horóscopo hoje, indica que as 
suas amizades ficarão mais fortale-
cidas, fazendo com que as pessoas 
de um modo ou de outro, procurem 
ajudá-lo.

Dia dos mais indicados para 
tratar de assuntos de seu máximo 
interesse pessoal, principalmente os 
referentes ao aprimoramento de sua 
personalidade. Favorável, também, 
as transações de imóveis em geral. O 
aspecto positivo entre alguns plane-
tas vai lhe permitir honrar com mais 
facilidades os seus compromissos, 
sejam eles de ordem financeira ou 
mesmo sentimental.

O fluxo da Lua muito deverá 
beneficiá-lo, neste dia. Aproveite a 
influência para pôr em dia os seus ne-
gócios e compromissos que estão em 
atraso. Êxito amoroso e profissional. 
O seu interesse pela vida social ganha 
uma nova perspectiva, abrangendo 
uma maior área, inclusive fora daque-
las a que você esta acostumado.

Ótima influência astral para 
solucionar questões domésticas 
que estão em pendência, tratar de 
assuntos financeiros que o preocu-
pam. Será bem sucedido nas diver-
sões. Na verdade, a fase é excelente 
para você sentir o que as pessoas 
pensam a seu respeito.

Mercúrio em bom aspecto em 
seu horóscopo  deverá, neste dia, au-
mentar seu magnetismo pessoal, o 
que conseguirá, influenciando pes-
soas importantes para sua prosperi-
dade profissional, social e material. 
Coloque maior atenção ao seu tra-
balho. Certos momentos de ilumina-
ção neste dia, farão você perceber

Período que lhe será favorável, 
até mesmo nos negócios mais arris-
cados e no setor profissional. Contu-
do, não se deixe influenciar como é 
de costume, pelas coisas irreais. Vida 
familiar e amorosa tranquila. Para 
hoje, você deve se precaver contra o 
mau humor a que estará predisposto.

Dia dos mais afáveis a você. 
Terá muita inclinação para realizar 
grandes negócios, bom ânimo ao tra-
balho e ótimas ideias para ganhar di-
nheiro. A saúde será boa e o êxito no 
amor e diversões será evidente. Hoje 
você aceitará todos os seus deveres 
e obrigações, e isto, acontecerá de 
modo vigoroso para o seu êxito, prin-
cipalmente dentro do seu trabalho.

Aproveite o fluxo astral para 
progredir e prosperar profissional, 
social e financeiramente nesta fase. A 
saúde será ótima e seus conhecimen-
tos se elevarão. Boas notícias. Procure 
um maior entendimento dentro do seu 
ambiente de trabalho. Fazendo isso, 
você estará ajudando a você mesmo.

É um ótimo dia para defender 
seus direitos e para tratar de assun-
tos legais. Haverá muita tranquilida-
de em seu lar e os amigos do campo 
profissional, estarão dispostos a co-
laborar com você. Boa saúde. Não 
discuta com os familiares, e também 
procure falar menos e ouvir mais, 
principalmente os conselhos oriun-
dos de pessoas mais velhas.

Agenda Cultural

Áries - (21/03 a 20/04)

 Touro - (21/04 a 20/05)

 Gêmeos - (21/05 a 20/06)

Câncer - (21/06 a 22/07)

Leão - (23/07 a 22/08)

Virgem - (23/08 a 22/09)

 Libra - (23/09 a 22/10)

Escorpião - (23/10 a 21/11)

Sagitário - (22/11 a 21/12)

Capricórnio - (22/12 a 20/01)

Aquário - (21/01 a 19/02)

Filmes na TV

HORÓSCOPO
INSTITUTO OMAR CARDOSO

Peixes - (20/02 a 20/03)	

O CACHORRO BOMBEIRO – GLOBO – 16H  - O cão mais famoso em Hollywood 
escapa dos estúdios e acaba se perdendo. Após ser adotado por um garoto rebelde, 
filho do chefe de uma equipe de bombeiros, Rex aprende o verdadeiro significado 
das palavras lealdade e amizade.

ATRAÍDAS PELO PERIGO – SBT – 17h45 - O grupo de amigas e líderes de tor-
cida vive um momento difícil quando Diane, a líder das líderes, descobre que está 
grávida de Jack, o bonitão do time de futebol!! Os pais do jovem casal se negam 
a ajudá-los! Frustrada com o novo “padrão” de vida, Diane, apoiada pelas amigas, 
decide assaltar um banco!!!

SHOW DE VIZINHA – GLOBO – 01H20 - Matthew é um jovem estudante que 
tem planos ambiciosos e deseja ingressar na carreira política. Quando conhece sua 
nova vizinha, a sexy Danielle, os jovens se apaixonam loucamente. Porém, a situ-
ação se complica quando Matthew, e boa parte do bairro em que vive, descobrem 
o passado de Danielle.

HERÓIS MUITO LOUCOS – GLOBO – 03H15 - Capitão Incrível, o super-herói 
favorito e mais amado de uma grande metrópole, está morto. Para combater Casa-
nova Frankestein e sua sócia Dr. Annabel Leek, são chamados sete super-heróis de 
nomes e poderes estranhos, que são a última esperança da cidade.

marciosalerno@diariodepetropolis.com.br

Homenagem a Stefan Zweig segue em
cartaz na Galeria Djanira até dia 27

Fotos: Divulgação

Memória

CINE ITAIPAVA
Est. União & Indústria, 11.000 

- Itaipava

BRAVURA INDÔMITA – Cen-
sura 14 anos – com Jeff Bridges 
– Horários: 15h e 19h todos dias, 
exceto segunda-feira – Sessão ex-
tra sexta e sábado, 21h30

O filme acompanha o bêbado, 
grosseiro e totalmente destemido 
comissário Rooster Cogburn. O ra-
bugento Rooster é contratado por 
uma decidida garota para encontrar 
o homem que matou seu pai e fugiu 
com as economias da família. Quan-
do a nova patroa de Cogburn insiste 
em acompanhá-lo na empreitada, 
voam faíscas. Mas a situação vai de 
problemática a desastrosa quando o 
inexperiente, mas entusiasmado, Te-
xas Ranger entra na festa.

DESENROLA – Censura 12 
anos – com Olívia Torres – Horá-
rios: 17h20 todos os dias, exceto 
segunda-feira

Aos 16 anos de idade, a ro-
mântica Priscila se vê pela primeira 
vez sozinha em casa: a mãe viajou 
a trabalho e vai passar 20 dias fora. 
É neste curto espaço de tempo que 
sua vida passa por grandes mu-
danças e diversas “primeiras vezes” 
acontecem. É também o tempo que 
ela terá para conquistar seu adora-
do Rafa, o garoto mais “gostoso” do 
bairro, e com ele ter a sua primeira e 
mágica transa. O que não será nada 
fácil, já que, como ela verá, nada é 
exatamente como esperava. 

Ingressos: terças e quartas 
ingresso promocional a R$ 6 para 
todos (exceto feriados). Preço de in-
gressos as quintas e sextas - inteira 
R$ 14 e meia R$ 7.  Preço de ingres-
sos aos sábados e domingos - inteira 
R$ 16 e meia R$ 8.

CINE BAUHAUS
R. Dr. Nelson de Sá Earp, 89
Shopping Center Bauhaus
Centro

SALA 1
O VENCEDOR – Censura 14 

anos – com Mark Wahlberg – Horá-
rios: 14h30 e 18h45

Vencedor do Oscar 2001, cate-
goria melhor atriz e ator coadjuvan-
tes. O filme conta a estória de um bo-
xeador em fim de carreira, que passa 
a dirigir a carreira de seu meio-irmão 
mais jovem. 

O TURISTA – Censura 12 
anos – com Johnny Depp – Horá-
rios: 16h45

BIUTIFUL – Censura 16 anos 
– com Javier Bardem – Horários: 21h

Novo filme do diretor mexica-
no Alejandro González Iñarrity (“21 
Gramas”), pelo qual Javier Bardem 
concorre ao Oscar de melhor ator. 

SALA 2

127 HORAS – Censura 16 
anos – com James Franco – Horá-
rios: 15h15, 17h15, 19h15 e 21h15

Baseado em fatos reais, can-
didato ao Oscar de melhor filme. A 
trama gira sobre um alpinista que 
fica preso em um buraco no meio do 
nada e, para se livrar, tem de dece-
par o próprio braço. 

Preços: Segunda é dia de 
cinema. Ingressos a R$ 3 em to-
das as sessões. Terça a quinta 
(exceto feriados): Sessões inicia-
das até 15h59min Inteira: R$ 10 
(meia: R$ 5). Após 16h inteira: R$ 
12 (meia: R$ 6). Sexta a domingo 
e feriados: Sessões iniciadas até 
15h59min inteira: R$ 12 (meia R$ 
6) Após 16h inteira: R$ 14 (meia 
R$ 7). Lembrando que estamos 
com uma promoção de terça a do-
mingo: todas as pessoas pagam 
meia entrada. 

TOP CINE HIPERSHOPPING 
ABC

Rua Teresa, 1415 / 2º piso
Alto da Serra – Petrópolis
Cine Fone: (24) 2249-9900
www.cinemaxx.com.br

SALA 1
BRUNA SURFISTINHA – Cen-

sura 16 anos – com Deborah Sec-
co – Horários:  16h20, 18h40 e 21h 
- -2ª feira – dia 07 – não haverá 
sessão

Raquel era uma jovem da 
classe média paulistana, que es-
tudava num colégio tradicional da 
cidade. Um dia ela tomou uma de-
cisão surpreendente: virar garota 
de programa. Com o codinome de 
Bruna Surfistinha, Raquel viveu di-

versas experiências “profissionais” 
e ganhou destaque nacional ao 
contar suas aventuras sexuais e 
afetivas num blog, que depois aca-
bou virando um livro e tornou-se um 
best seller.

SALA 2

RANGO – Censura livre – Ho-
rários: 16h10 e 18h20. 2ª feira – dia 
07 – não haverá sessão

Rango é um camaleão da cida-
de grande que vai parar no velho oes-
te. A questão toda é que ele estava 
acostumado a boa vida “camuflada” 
de animal de estimação e, agora, a 
história real é muito diferente, fazen-
do com que ele tenha que enfrentar 
inimigos que não estava acostumado 
para se manter vivo.

O BESOURO VERDE – Cen-
sura 10 anos – com Seth Rogen 
– Horários: 20h40. 2ª feira – dia 07 
– não haverá sessão

Britt Reid é o filho de um dos 
mais proeminentes e respeitados 
magnata da mídia de Los Angeles 
e está muito feliz de manter uma 
existência sem rumo nas festas, até 
que seu pai morre misteriosamente, 
deixando para Britt seu vasto império 
da mídia. Diante de uma improvável 
amizade com um dos funcionários 
mais produtivos e criativos de seu 
pai, Kato, ele vê sua chance de fazer 
algo significativo pela primeira vez 
em sua vida: combater o crime. Mas 
para fazer isso, eles decidem se tor-
nar criminosos, quebrando a lei para 
protegê-la, Britt torna-se o vigilante 
Besouro Verde e parte com Kato 
para as ruas.

TOP CINE HIPERSHOPPING 
MERCADO ESTAÇÃO

Rua Paulo Barbosa, 310 / 1º 
piso 

Centro - Petrópolis 
Cine Fone: (24) 2249-9900
www.cinemaxx.com.br

SALA 1
ESPOSA DE MENTIRINHA 

– Censura 10 anos – com Adam 
Sandler – Horários: 16h20, 18h40 e 
21h - 2ª feira – dia 07 – não haverá 
sessão

Danny Maccabee há anos usa 
uma tática incomum para atrair mu-
lheres: finge ser casado. Ele acredita 
que, desta forma, nenhum dos en-
volvidos cria ilusões sobre o futuro 
do relacionamento e, consequente-
mente, ninguém se magoa. Até que, 
um dia, conhece Maggie, com quem 
pretende ter algo sério. Como todas 
as anteriores, ela acredita que Danny 
seja casado e, por isso, nada quer 
com ele. Para convencê-la Danny 
diz que está se separando de sua 
esposa e pede que Katherine Mur-
phy, sua melhor amiga, cumpra este 
papel. A situação se complica ainda 
mais quando Maggie vê Danny junto 
com os filhos de Katherine, os quais 
passa a dizer que são deles..

SALA 2

O DISCURSO DO REI – Cen-
sura 10 anos – com Colin Firth – 
Horários: 16h05, 18h20 e 20h40 - 2ª 
feira – dia 07 – não haverá sessão

Desde os 4 anos, George é 
gago. Este é um sério problema para 
um integrante da realiza britânica, 
que frequentemente precisa fazer 
discursos. George procurou diversos 
médicos, mas nenhum deles trouxe 
resultados eficazes. Quando sua 
esposa, Elizabeth, o leva até Lionel 
Logue, um terapeuta de fala de mé-
todo pouco convencional, George 
está desesperançoso. Lionel se colo-
ca de igual para igual com George e 
atua também como seu psicólogo, de 
forma a tornar-se seu amigo. Seus 
exercícios e métodos fazem com que 
George adquira autoconfiança para 
cumprir o maior de seus desafios: 
assumir a coroa, após a abdicação 
de seu irmão David. 

SALA 3
JUSTIN BIEBER: never say 

never  – Censura livre – Horários: 
16h10 e 18h30 - 2ª feira – dia 07 
– não haverá sessão

Aos 16 anos, Justin Bieber é 
um fenômeno mundial. A fama do 
canadense veio com a divulgação 
de vídeos pelo canal Youtube. Suas 
músicas e seu estilo são mania entre 
os adolescentes. O documentário di-
rigido por Jon Chu vem mostrar que, 
apesar da descrença de muita gen-
te, Justin Bieber conseguiu alcançar 
seus sonhos. 

SALA 3
BRAVURA INDÔMITA – Cen-

sura 14 anos – com Jeff Bridges 
– Horários: 20h50

2ª feira – dia 07 – não haverá 
sessão

Sucessos americanos serão tema
de apresentação no Don Bistrô

Na cidade

O duo composto pelos 
músicos Alberto Magno, no 
saxofone e flauta, e Clayton 
Tesch, no piano, levará ao 
público do Don Bistrô suces-
sos de Standards Jazzísticos 
e temas da bossa nova hoje, 
a partir de 20h30.

A dupla vai tocar belas 
versões dos anos 40 e 50 
de Herbie Hancock, Stan-
ley Turrentine, Cole Porter, 
Duke Ellington e Horace 
Silver. “Se apresentar no 
Don Bistrô é sempre um 
grande prazer, o público é 
receptivo, alegre e nos faz 
tocar com ainda mais en-
tusiasmo. A noite promete 
ser muito prazerosa”, afir-
mou o saxofonista Alberto 
Magno.

O público será presen-
teado também com clássi-
cos da bossa nova de Tom 

Jobim, Johnny Alf, João 
Donato, Roberto Menescal/
Ronaldo Bôscoli, Marcus 
Valle e Paulo César Valle, 
entre outros grandes nomes 

da música brasileira.
O Don Bistrô fica na 

Vila Luiz Salvador, na Estra-
da União e Indústria, 10.550, 
em Itaipava.

De graça

Comédia nacional e Serenata
Imperial são destaques hoje

Homenagem a Zweig segue até o próximo dia 27

Magno e Tesch animam a noite do Don Bistrô

Mateus, o Balconista em cartaz na Sala Humberto Mauro
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O Repórter
Edyr Raposo

Sem o direito de criticar, nenhum elogio é válido
edyrraposo@ig.com.br

SER CHIQUE SEMPRE 
(Glória Kalil)

Nunca o termo “chique” foi tão usado para qualificar 
pessoas como nos dias de hoje.

A verdade é que ninguém é chique por decreto. E 
algumas boas coisas da vida, infelizmente, não estão à 
venda. Elegância é uma delas. Assim, para ser chique é 
preciso muito mais que um guarda-roupa ou closet re-
cheado de grifes famosas e importadas.  Muito mais que 
um belo carro italiano. O que faz uma pessoa chique, 
não é o que essa pessoa tem, mas a forma como ela se 
comporta perante a vida.

Chique mesmo é quem fala baixo. Quem não procura 
chamar atenção com suas risadas muito altas, nem por 
seus imensos decotes e nem precisa contar vantagens, 
mesmo quando estas são verdadeiras. 

Chique é atrair, mesmo sem querer, todos os olhares, 
porque se tem brilho próprio. Chique mesmo é ser dis-
creto, não fazer perguntas ou insinuações inoportunas, 
nem procurar saber o que não é da sua conta. 

Chique mesmo é parar na faixa de pedestre É evitar 
se deixar levar pela mania nacional de jogar lixo na rua. 
Chique mesmo é dar bom dia ao porteiro do seu prédio 
e às pessoas que estão no elevador. É lembrar do aniver-
sário dos amigos.

Chique mesmo é não se exceder jamais! Nem na 
bebida, nem na comida, nem na maneira de se vestir.

Chique mesmo é olhar nos olhos do seu interlocu-
tor. É “desligar o radar” quando estiverem sentados à 
mesa do restaurante, e prestar verdadeira atenção a sua 
companhia. 

Chique mesmo é honrar a sua palavra, ser grato a 
quem o ajuda, correto com quem você se relaciona e 
honesto nos seus negócios.

Chique mesmo é não fazer a menor questão de 
aparecer, ainda que você seja o homenageado da noite! 
Mas para ser chique, chique mesmo, você tem, antes de 
tudo, de se lembrar sempre de quão breve é a vida e de 
que, ao final e ao cabo, vamos todos retornar ao mesmo 
lugar, na mesma forma de energia.

Portanto, não gaste sua energia com o que não tem 
valor, não desperdice as pessoas interessantes com quem 
se encontrar e não aceite, em hipótese alguma, fazer 
qualquer coisa que não te faça bem.

Lembre-se: o diabo parece chique, mas o inferno 
não tem qualquer glamour! Porque, no final das contas, 
chique mesmo é ser feliz! 

Investir em conhecimento pode nos tornar sábios... 
mas amor e fé nos tornam humanos!

CPTrans
Os mais atentos observadores políticos juram de 

pés juntos que três nomes estão no bolso do colete do  
prefeito Paulo Mustrangi e um deles será escolhido para 
presidente da CPTrans.

Detran
O Detran de Petrópolis também sofrerá modificação, 

o nome de um ex-vereador é o mais cotado para a direção 
da 5ª Ciretran.

Produtores rurais
Os produtores rurais de Petrópolis se reuniram na 

sede do Sindicato da categoria, em Itaipava. No encontro, 
foram tratados assuntos como a transformação do Conse-
lho Municipal de Política Agrícola e Fundiária (Comfap), 
hoje consultivo, em deliberativo.  Outro ponto apresen-
tado foram as ações para a retomada da produção, após 
os prejuízos com as fortes chuvas em Petrópolis.

Lei Seca
O autor da Lei Seca, deputado federal Hugo Leal quer 

mais rigidez para a punição de quem dirige depois de ter 
consumido álcool. A Câmara dos Deputados analisa o Pro-
jeto de Lei 535/11, de sua autoria, ampliando as provas que 
caracterizem como crime de trânsito, a condição de dirigir 
sob a influência do álcool ou substância psicoativa. Além do 
bafômetro, a proposta é que exames clínicos, perícia, provas 
testemunhais, imagens, vídeos ou a produção de outras provas 
em direito admitidas caracterizem o crime de trânsito

Desconto em folha
A Prefeitura de Petrópolis, por meio da Procuradoria 

Geral do Município e da Secretaria de Educação, aprovou 
o pedido de desconto em folha para os servidores da Edu-
cação associados ao Sindicato Estadual dos Profissionais 
da Educação (Sepe). O anúncio da medida foi feito  na 
sede da Secretaria de Educação, pelo Procurador Geral 
do município, Henry Grazinolli e pelo secretário de Edu-
cação, William Campos, aos representantes do Sepe.

Tênis de mesa
A equipe de Tênis de Mesa da ADM-Petrópolis, única 

equipe do município de Petrópolis filiada a FTMERJ (Federação 
de Tênis de Mesa do Estado do Rio de Janeiro) e a CBTM (Con-
federação Brasileira de Tênis de Mesa), havia confirmado na 
última semana sua participação na 1ª etapa da Copa Brasil que 
acontecerá entre os dias 17 e 20 de março no Rio de Janeiro, no 
ginásio do Maracanãzinho. Na ultima sexta-feira, através do seu 
site (admpetropolis.com.br) o time petropolitano confirmou os 
atletas que representarão a cidade na competição. Serão eles: 
Luan Mesquita e Pedro Paulo Teixeira no infantil masculino 
(sub-15), Maria Eduarda Perez no infantil feminino além de 
Patrick Frias e Kaio Izawa no juvenil masculino (sub-18). Todos 
os atletas jogarão também a competição por Rating, dividida 
pela pontuação no ranking nacional.

Saúde bucal
As Secretarias de Educação e Saúde, parceiras no pro-

grama Saúde Bucal Escolar, entregaram kits com escovas e 
cremes dentais para os Centros de Educação Infantil e escolas 
do Ensino Fundamental no Theatro Dom Pedro ontem e 
hoje. O programa é responsável em promover a saúde bucal 
preventiva junto aos alunos da rede municipal de ensino.  
Participaram da solenidade de entrega dos kits o secretário 
de educação, professor William Campos, o diretor do Depar-
tamento de Saúde Bucal, doutor Jorge Elias, que representou 
a secretária de Saúde Aparecida Barbosa, a subsecretária de 
Educação Infantil, Valéria Albuquerque, a subsecretária de En-
sino Fundamental, Claudia Quintanilha, a doutora Roberta Sá, 
do programa Saúde Bucal Escolar, além de outros profissionais 
que atuam no programa e dos coordenadores dos Centros de 
Educação Infantil e diretoras de escolas. 

Nasceu Valentina
Nasceu Valentina, filha de Fernanda Ferreira. Valentina 

nasceu na noite de sexta-feira, no SMH, pesando 3k100g e 
medindo 48 cm.

Juro que vi
Juro que vi uma petropolitana com o seu novo namora-

do andando pelas ruas de Cabo Frio.Depois eles almoçaram 
num dos restaurantes em frente a Praia do Forte.

Assembléia de Deus
O programa Cidade Transparência, apresentado por 

Wagner Silva (diácono da Igreja Metodista Wesleyana Cen-
tral), nas terças-feiras, às 20h, na Adonai TV, fez uma grande 
homenagem à Igreja Assembléia de Deus, que este ano com-
pleta 100 anos. Os convidados foram os pastores Temóteo 
Ramos de Oliveira e Washington de Oliveira e Silva.

Vestibular Social
Os 100 primeiros colocados no Vestibular Social da 

Prefeitura de Petrópolis, que ganharam bolsas integrais de 
estudo para o ensino superior na Universidade Católica de 
Petrópolis (UCP), foram recepcionados  com uma Aula Inau-
gural no Salão Nobre da instituição. Eles receberam as boas 
vindas do prefeito de Petrópolis, Paulo Mustrangi, e do reitor 
da universidade, José Luiz Rangel Sampaio Fernandes.

geral

Divulgação

Parabéns para os advogados Fernando, Célio, Elizabeth, 
Carla e Ana Luzia. que estão completando 38 anos de 
atividade em prol do Direito. No domingo haverá missa 
às 11h30 na Catedral São Pedro de Alcântara

Erros do INSS podem ser 
cobrados na Justiça Federal

Aposentados e pensio-
nistas a partir de 1977 têm 
direito a entrar com ação na 
Justiça Federal, pedindo a 
revisão do cálculo dos bene-
fícios, quando erros do INSS 
os prejudicaram, com valores 
pagos a menos. ORTN (Obri-
gação Reajustável do Tesouro 
Nacional), “buraco negro”, 
“buraco verde”, IRSM (Ín-
dice de Reajuste do Salário 
Mínimo), Emendas 20/1998 e 
41/2003 que limitaram o teto, 
acúmulo de auxílio doença e 
aposentadoria e desaposen-
tação são causas bem aceitas 
pelos tribunais de direito. O 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) já tem se posicionado 
favorável à tese da desa-
posentação, sendo possível 
renunciar a um benefício em 
favor de outro, mais vantajo-
so, aproveitando, assim, as 
contribuições feitas.

A retomada dos debates, 
nesta semana, sobre o fim do 
fator previdenciário, a partir 
da definição do novo mínimo 
no Senado, pode transformar 
o caso na mais nova “penden-
ga” das ações de revisão na 
Justiça. A presidenta Dilma 
Rousseff já sinalizou com a 
possibilidade de se discutir a 
criação de uma nova proposta 
que dê fim ao polêmico meca-
nismo. O fator leva em conta 
expectativa de vida, idade e 
tempo de contribuição. Re-
presenta redução do benefício 
de 35% a 45% no momento da 
aposentadoria.

AGU: regras devem 
sair em breve

Ainda está sob análi-
se da Advocacia-Geral da 
União (AGU) a elaboração 
do parecer técnico com as 
normas para o pagamento de 

atrasados de cinco anos mais 
a revisão dos benefícios dos 
aposentados prejudicados 
pelas reformas da previdência 
de 1998 e 2003. No dia 14 de 
fevereiro, o Supremo Tribu-
nal Federal publicou acórdão 
reconhecendo a revisão das 
aposentadorias, dando fim ao 
último obstáculo para a cor-
reção dos ganhos de quem foi 
prejudicado pelas Emendas 20 
e 41. Segundo o INSS, todos 
os 154 mil segurados que se 
aposentaram entre os anos de 
1991 a 2003 terão suas contas 
acertadas.

Casos que podem 
gerar ação na Justiça
ORTN: o INSS não apli-

cou corretamente o índice 
de correção no cálculo do 
benefício, que deveria ser 
feita pela ORTN (Obrigação 
Reajustável do Tesouro Na-
cional). A revisão vale para 
quem se aposentou entre 17 de 
junho de 1977 e 4 de outubro 
de 1988

BURACO NEGRO: o 
INSS errou no cálculo da 
aposentadoria, utilizando um 
índice inferior nas correções 

de quem se aposentou entre 
5 de outubro de 1988 e 5 de 
abril de 1991.

BURACO VERDE: al-
guns benefícios foram fixados 
em valor inferior a média 
dos salários de contribuição. 
Isso porque o INSS limitava 
o salário de benefício ao teto 
do salário de contribuição da 
época. A correção vale para 
benefícios iniciados entre 5 de 
abril de 1991 e 31 de dezem-
bro de 1993.

IRSM: na hora de calcu-
lar o benefício, o INSS não 
aplicou o IRSM (Índice de Re-
ajuste do Salário Mínimo) de 
fevereiro de 1994 na correção 
das contribuições, reduzindo 
os ganhos de quem se aposen-
tou em 1º de março de 1994 e 
28 de fevereiro de 1997.

TETO DE 1998 E DE 
2003: quem contribuía acima 
do teto previdenciário e teve 
o benefício limitado em 1998 
e em 2003, com as emendas 
20 e 41. A correção vale para 
quem se aposentou entre os 
anos de 1988 e 2003 e teve o 
benefício limitado ao teto.

Aposentados e pensionistas podem entrar com ações contra o INSS
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SEPULTAMENTO

CEMITÉRIO MUNICIPAL
Segunda-feira

Lucio Antônio Gutierrez Fuentes, 77 anos, Duchas, 11h.
Luiz André da Silva Freitas, 42 anos, Siméria, 11h.
José Elias Heckert, 75 anos, Esperança, 16h.
Silvanir Cândido da Silva, 47 anos, Cascatinha, 14h.

Terça-feira
Antônia Maria Vasconcelos Ciriaco, 62 anos, São Sebastião, 
10h30.
Carlos Henrique da Silva Vieira, 51 anos, Caxambu, 11h.
Carlos Roberto da Silva Ventura, 36 anos, Valparaído, 9h.
Nirle Fernandes de Jesus, 56 anos, Provisória, 14h.
Gilberto Antônio Kronemberg, 77 anos, Bingen, 16h.
Noemia Alonso Vianna, 81 anos, Centro, 16h30.

Cemitério Itaipava

Segunda-feira e Terça-feira
Sem sepultamento

DIÁRIO DE PETRÓPOLIS QUINTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 20118 56 anos

G NACIONAL

Em sua edição número 2.241, de 10 de março de 1981, 
uma terça-feira, o DIÁRIO publicou os seguintes destaques:

- Pássaros – Uma sala e dois quartos de caseiro da casa de 
Fernanda Colagrossi, presidente da Apande, abrigavam cerca de 
500 pássaros, a maioria cardeais, apreendidos pela Polícia Rodo-
viária Federal em Três Rios. 

- Advogados – Ainda haviam vagas para os interessados em 
prestar um concurso para procurados municipal, abertas para ad-
vogados. A idade-limite para prestar o concurso era de 50 anos. 

- Suspensão – O juiz Costa Fontoura, da 1ª Vara Federal, 
suspendeu a posse dos candidatos eleitos do Sindicato dos Con-
dutores Autônomos de Veículos Rodoviários de Petrópolis, aten-
dendo a um mandado de segurança. 

- Aniversário – O aniversário de Petrópolis estava sendo co-
memorado com uma exposição de pinturas no Centro de Cultura, 
organizada pela Secretaria Municipal de Educação.      

Há 30 anos o Diário publicava

Seguradoras que trabalham com 
Dpvat pagaram em 2010 R$ 2,28 bi

AVISOS E EDITAIS

RESTAURANTE
Self-Service

LAS DELICIAS
Requinte em Buffet a Quilo

Lourenço Melo/A Br

Brasília - O pool de 71 se-
guradoras que trabalham com o 
Seguro de Danos Pessoais Cau-
sados por Veículos Automotores 
de Via Terrestre (Dpvat) pagou, 
no ano passado, R$ 2,28 bilhões 
referentes a 252,3 mil indeniza-
ções por acidentes de trânsito. O 
valor se refere a casos de mortes 
de condutores, de passageiros e 
de pedestres, a pagamentos a 
vítimas de lesões e a despesas 
médicas em consequência de 
acidentes. 

Ao apresentar esses nú-
meros, o diretor de Relações 
Institucionais da Seguradora Lí-
der - uma das empresas que tra-
balham com o Dpvat -, Márcio 
Norton, afirmou que a frota 
nacional, de todas as categorias, 
soma 63 milhões de veículos, 
sendo 17 milhões de motocicle-
tas (26%), que são responsáveis 
por 61% das indenizações. 

Os veículos de duas rodas 
representam 26,5% da frota e 

69% das vítimas são os próprios 
condutores, enquanto nos carros 
de passeio o número de moto-
ristas envolvidos em acidentes 
cai para 23% do total. Márcio 
Norton chama a atenção para o 
fato de que os acidentes de trân-
sito em todo o mundo “matam 
mais que a maioria das guerras, 
representando uma verdadeira 
carnifi cina”.  Ele falou sobre o 
assunto em entrevista ao pro-
grama Revista Brasil, da Rádio 
Nacional AM.

O seguro obrigatório paga 
R$ 13,5 mil para a família de 
cada pessoa que morreu em 
acidente de trânsito, sendo tam-
bém teto para os casos de inva-
lidez permanente, cujo prêmio 
é variável conforme o tipo de 
lesão. As menos graves podem 
envolver o pagamento de até 
R$ 2,7 mil. O seguro custeia 
também parte das despesas com 
médicos e hospitais, internação 
e fi sioterapia, quando a pessoa 
foi atendida fora do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Ele é 

independente do seguro total 
do veículo, que é opcional, pois 
se destina a cobrir prejuízos do 
proprietário e de terceiros nos 
casos de acidentes.

Este ano, os automóveis 
vão pagar R$ 103,00 pelo 
seguro obrigatório e as mo-
tocicletas em torno de R$ 
290,00. Segundo o diretor da 
Líder, esse valor poderia ser 
reduzido se caísse o número de 
acidentes. O governo fi ca com 
50% da arrecadação (5% são 
destinados ao Denatran, que 
deve usar os recursos para cus-
tear campanhas públicas sobre 
segurança no trânsito e 45% 
devem ser usados no sistema 
público de saúde), lembrou.

O Dpvat só não paga in-
denização ao motorista que 
for titular do seguro, no caso o 
dono do carro, e que  não estiver 
em dia com o pagamento, feito 
anualmente, mas garante remu-
neração às vítimas, mesmo que 
haja inadimplência. “As vítimas 
têm que receber essa proteção, 

pois não têm culpa nem contro-
le sobre o pagamento, que cabe 
ao proprietário do veículo”, 
disse Márcio Norton.

Ele esclareceu que as 
pessoas que devem ser indeni-
zadas pelo Dpvat não precisam 
de nenhum tipo de intermedia-
ção para receber o benefício 
e devem denunciar qualquer 
interferência nesse sentido. Se-
gundo Norton, as seguradoras 
não levam mais que um mês 
para pagá-lo e o procedimento 
é feito com simplicidade na 
sede de qualquer companhia 
ligada ao pool de seguradoras, 
podendo ser requerido até três 
anos depois do acidente. 

As informações sobre o 
assunto podem ser obtidas na 
Central de Atendimento do 
Dpvat 0800-0221-204 ou no 
site www.dpvat.seguro.com.
br.  O seguro obrigatório cobre 
toda a frota de veículos, com-
posta por ônibus, caminhões, 
motos, vans, carros de passeio 
ou táxi.

Beija-Flor é campeã do Carnaval 
homenageando Roberto Carlos

Pela 12ª vez a Beija-Flor 
de Nilópolis é campeã do 
Carnaval carioca. Com um 
enredo em homenagem ao rei 
da Jovem Guarda, o cantor 
Roberto Carlos, a escola fi cou 
quase dois pontos à frente da 
vencedora do ano passado, a 
Unidos da Tijuca, que este ano 
fi ca com o vice-campeonato, 
seguida da Estação Primeira 
de Mangueira.

Última a se apresentar 
na segunda noite do Carnaval 
carioca, a Beija-Flor entrou 
na avenida com o dia ama-
nhecendo, mas contou com 
uma plateia repleta de fãs do 
cantor, com bandeirinhas e 
as rosas que Roberto sempre 
distribui durante os shows. 
O desfi le, de uma hora e 17 
minutos de duração, começou 
às 5h16 e encerrou às 6h32 de 
terça-feira.

O enredo “Roberto Car-
los: A Simplicidade de um 
Rei” levou calhambeques, 
lambretas e imagens religio-
sas para a passarela do samba, 

num total de oito carros ale-
góricos e 4 mil componentes, 
divididos em 47 alas. O sam-
ba-enredo foi interpretado por 
Neguinho da Beija-Flor.

A infância do Rei, vivida 
no município de Cachoeiro de 
Itapemirim (ES), era tema da 
comissão de frente, represen-
tada por um Roberto menino 
que perseguia componen-
tes que simbolizavam notas 
musicais.  Eles entravam na 

escultura de um imenso rádio 
antigo, onde sumiam e rea-
pareciam com a atriz Claudia 
Raia, que representava todas 
as musas inspiradoras do 
Rei.

O carro da Jovem Guar-
da trouxe como destaque os 
companheiros de Roberto no 
movimento musical, como 
o parceiro Erasmos Carlos 
e Wanderléa. Ídolo dos ca-
minhoneiros e taxistas, estes 

personagens também não 
poderiam fi car de fora da ho-
menagem da Beija-Flor.

Os ritmistas comandados 
pelos mestres Plínio e Rodney  
vieram vestidos como coman-
dantes do cruzeiro “Emoções 
em Alto-Mar”, onde o Rei se 
apresenta há sete anos. Já a ala 
das baianas representou o amor 
das músicas de Roberto Carlos, 
vestidas com rosas vermelhas.

O romantismo esteve 
presente em quase todo o 
desfile. Cantoras que par-
ticiparam do projeto “Elas 
cantam Roberto”, como Hebe 
Camargo, Alcione, Fafá de 
Belém, Rosemary e Fernanda 
Abreu, desfi laram no quarto 
carro da Beija-Flor. “Desfi lar 
em homenagem ao Roberto 
foi mais do que um prazer, 
foi uma grande honra”, disse 
Hebe após a apresentação.

Para fechar o desfile, 
a Beija-Flor exaltou a re-
ligiosidade do cantor, com 
imagens sacras e mensagens 
de fé e paz.

Brasil faz primeiro grande levantamento 
de dados sobre consumo de crack
Daniella Jinkings/ABr

Brasília – O Brasil está 
desenvolvendo o maior estu-
do sobre consumo de crack 
do mundo. De acordo com a 
diretora da Secretaria Nacio-
nal de Políticas sobre Drogas 
(Senad), Paulina Duarte, o 
objetivo é ter dados estatísti-
cos reais do consumo de crack 
no país, das grandes cidades 
à zona rural. A pesquisa está 
sendo feita pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) em 
parceria com a universidade 
americana de Princeton e os 
primeiros resultados serão 
divulgados em abril.

“Em 2010, lançamos o 
plano integrado de enfren-
tamento ao crack e outras 
drogas. Não temos, neste mo-
mento, nenhum número exato 
de consumo de crack no país. 
São apenas meras especula-

ções. Por isso, estamos desen-
volvendo o primeiro grande 
levantamento que se confi gura 
como o maior estudo sobre 
crack no mundo”, afi rmou a 
diretora, após a apresentação 
do Relatório 2010 da Junta 
Internacional de Fiscalização 
de Entorpecentes (Jife).

A estimativa é que 25 mil 
pessoas participem da pes-
quisa, sendo que 22 mil for-
necerão dados quantitativos 
e 3 mil, dados qualitativos. 
“Esse plano de enfrentamen-
to [estudo direcionado ao 
consumo de crack] nasceu da 
preocupação do Brasil com 
dois indicadores: aumento 
das apreensões de pasta base 
feitas pela Polícia Federal e a 
procura [das pessoas viciadas 
em crack] por tratamento.”

A grande inovação, se-
gundo Paulina, é que os usuá-
rios ouvidos pela pesquisa se-

rão convidados a fazer testes 
para identifi car se contraíram 
doenças relacionadas ao con-
sumo do crack, como hepati-
tes B e C, tuberculose e aids. 
“Depois desses testes, eles 
serão encaminhados à rede de 
saúde para tratamento.”

Além da pesquisa, a Se-
nad também vai desenvolver 
um sistema de monitoramento 
precoce para consumo e tráfi -
co de drogas em parceria com 
a Polícia Federal, o Ministério 
da Saúde e a Universidade de 
São Paulo (USP). De acordo 
com Paulina, o investimento 
será de aproximadamente 
US$ 5 milhões.

“Vamos juntar progra-
mas que possam nos dar as 
tendências dos surgimentos 
de novas drogas, novas for-
mas de consumo, pedidos 
de tratamento, assim como 
tipos de apreensão em locais 

onde essas drogas aparecem”, 
afi rmou.

O relatório da Jife di-
vulgado na última semana 
aponta o crescimento do 
consumo de crack no terri-
tório brasileiro e destaca o 
trabalho do governo brasi-
leiro no combate à droga. De 
acordo com Paulina, o Brasil 
busca “mecanismos susten-
táveis” para o enfrentamento 
ao crack. Um dos principais 
problemas é a falta de locais 
específi cos para tratamento 
dos usuários.

Segundo a diretora da 
Senad, 100 mil profi ssionais 
da área de segurança pública 
e saúde, que combatem o 
consumo de drogas no país, 
serão capacitados para esse 
trabalho. “O Brasil vem fa-
zendo um grande esforço no 
enfrentamento qualifi cado ao 
tráfi co urbano.”

Brasil ultrapassa EUA em 
número de franqueadores

Brasil ocupa 2ª posição 
em relação ao número de 
franqueadores no mundo, 
com 2.226 marcas, perdendo 
apenas para China. Mercado 
de franquias gerou, em 2010, 
até 469 de empregos diretos 
por dia

A Rizzo Franchise, uma 
das maiores empresas de 
pesquisa e consultoria em 
franquias da América Latina 
– acaba de divulgar a  pes-
quisa sobre o desempenho 
do Franchising na Econo-
mia Brasileira, incluindo 
todos os setores e ramos de 
atuação. Em 2010, o Brasil 
passou a ter 2.226 empre-
sas franqueadoras, passando 
para a segunda colocação no 
ranking mundial de número 
de franqueadoras, ultrapas-
sando os EUA e só perdendo 
para a China, que fechou 
o ano passado com 2.600 
franqueadores.  “Nos EUA o 
crescimento de empresários 
franqueadores praticamente 
estagnou nos últimos cin-
co anos, pressionados pela 
crise econômica. Com isso, 
os países com crescimento 
emergente tiveram maior 
oportunidades, revela o espe-
cialista Marcus Rizzo, sócio 
da Rizzo Franchise. 

   Em relação ao tamanho 
das redes (total de número de 
unidades próprias e franque-
adas das empresas franquea-
doras), o Brasil ocupa agora 
a 4ª posição no ranking. O 
primeiro lugar ainda é os 
EUA; em segundo está o 
Japão e em terceiro, a China. 
A evolução do Franchising 
refletiu também na receita 
que este mercado apresentou 
em 2010, chegando a gerar 
R$ 254,32 bilhões, ou seja, 
quase um décimo de toda a 
riqueza gerada no país, repre-
sentando 7,5% do PIB. Para 
se ter uma idéia da estabili-
dade desse mercado, hoje são 
inauguradas 1.017 franquias 
por mês, equivalente a 33 
novas unidades por dia e 4  
por hora. Um dado curioso é 
que, por hora, cada brasileiro 
deixa no mínimo 

R$ 0,45 no caixa 
de uma franquia.

A contribuição com a 
geração de empregos deste 
setor também está sendo 
bastante significativa. Só 
em 2010, foram abertas 
12.198 franquias, que gera-

ram 171.281 novas vagas de 
empregos, ou seja, 469 vagas 
por dia. No ano passado,  
este mercado deu origem a 
126 mil novas posições de 
trabalho, apresentando um 
crescimento de 10,4% em 
relação a 2009. Hoje, o setor 
que mais gera empregos é 
o Automotivo, que também 
apresenta o maior número de 
redes próprias, em compara-
ção a outros setores.  

 Outro dado mensurado 
foi o crescimento de novas 
redes no país, cujo índice 
foi   15% maior em relação a 
2009, totalizando 284 novas 
marcas. Os quatro setores que 
mais se destacaram no último 
ano foram: Alimentação, ocu-
pando a 1° posição, seguido 
do setor de Beleza & Saúde 
em segundo, Negócios e Ser-
viços em terceiro e Educação 
& Treinamento em quarto.

Previsões para 2011
As estimativas da Rizzo 

Franchise para o ano de 2011 
não poderiam ser melhores. 
Em 2011, o faturamento do 
setor deve chegar a R$ 269 
bilhões de reais, uma alta 
de 9,5% em relação a 2010 
e o dobro da previsão do 
PIB brasileiro. Com isso, 
a previsão é o fechamento 
do ano com 2.507 franque-
adoras – um crescimento 
de 13% em relação ao ano 
passado.

Outras previsões indicam 
que:

• Quase 300 novas fran-
queadoras entrarão no merca-
do em 2011;

• O ano 2011 deverá fe-
char com 2.507 franqueado-
ras com um crescimento de 
13%;

• 33 novas franquias serão 
inauguradas por dia em 2011, 
totalizando 12.200 negócios 
abertos até o fi nal do ano. O 
crescimento em número de 
unidades abertas será de  7%  
em relação ao ano passado;

• Até o fi nal do ano se-
rão 172.470 unidades em 
operação, entre próprias e 
franquias;

• O setor gerará quase 
400 novas vagas de empregos 
por dia, totalizando 144 mil 
novas vagas até o fi nal deste 
ano;

• Em 2011 todas as fran-
quias juntas empregarão no 
total 1,8 milhões de profi s-
sionais.



Diário nos Bairros
Ailson Souza

diarionosbairros@diariodepetropolis.com.br

Os dias de Carnaval nos 
bairros de Petrópolis pareceu 
quarta-feira de cinzas que na 
realidade foi ontem. As opi-
niões foram dadas durante 
o domingo e anteontem no 
Alto da Serra, Castelânea e 
Corrêas, respectivamente, 
através de moradores locais 
lamentando que a folia tenha 
sido cancelada pelas autori-
dades e também da falta de 
empolgação do público.

Cláudio Luiz Mendes da 
Costa, do Alto da Serra, na 
manhã de domingo ao sair 
da feira livre e entrar num 
estabelecimento comercial, 
opinou:

- É triste ver um bairro 
que outrora era o maior Car-
naval da cidade. Blocos aqui 
desfilavam desde as primei-
ras horas da manhã e até a 
noite divertiam o pessoal.

No mesmo dia à tarde, 

Márcia Maria Barbosa, na 
Praça Pasteur, lembrava dos 
grandes bailes de Carna-
val promovidos no Coronel 
Veiga F. C.

- O ginásio ficava lotado 
na quadra e no segundo piso. 
Hoje não tem mais nada nem 
dentro do clube ou fora dele.

Na terça-feira a tarde 
em Corrêas foi a vez de Te-
nório da Silva Sanches afir-
mar que o melhor Carnaval 

dos distritos era na locali-
dade. Ele, e os outros dois 
moradores do Alto da Serra 
e Castelânea, não desaprova-
ram o cancelamento da festa 
devido aos acontecimentos 
causados pelas chuvas em 
parte de Itaipava. Muito pelo 
contrário. Todos acharam 
que não havia clima para 
festas oficiais, porém, cita-
ram o desânimo que o povo 
tem hoje em dia com a data.
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RETIRO
A paróquia de São Tomás de Aquino, 

no bairro Retiro, tem expediente de 2ª a 6ª 
feira de 13h até 18h e aos sábados de 8h até 
12h. Ela atende as capelas de Nossa Senho-
ra das Vitórias (Comunidade do Neylor), 
Santa Teresinha (Cocada), Nossa Senhora 
Aparecida (Alemão), entre outras.

ALCOÓLICOS ANÔNIMOS
Hoje 19h: Grupo 27 de Maio, Rua 

Bingen, 261 Amor e Atração, Avenida 
Leopoldina, 596, Nogueira. 19h30: 28 de 
Janeiro, Rua Paulo Barbosa, 180, Centro; 
Estrela de Araras, Escola Estadual de Ara-
ras; Morin, Igreja de Nossa Senhora da 
Glória; e Petropolitano Rua Santos Du-
mont, 100, Centro.

Moradores do Alto da Serra, Castelânea e Corrêas lamentam a falta do 
Carnaval e lembram da animação em Carnavais passados

Desânimo total nos bairros

Moradores voltam denunciar
as construções irregulares

As construções irregu-
lares continuam sendo de-
nunciadas por moradores da 
cidade. No Jardim America-
no, em Itaipava, obras em 
andamento na encosta da 
Rua José Rodrigues da Cos-
ta, próximo ao número 198, 
proprietários de residências 
pedem que as autoridades 
municipais providenciem o 
impedimento da irregulari-
dade.

Afirmaram na semana 
passada que uma casa em 
construção ao alto da encos-
ta teve o telhado desabado 
com as chuvas do dia 20 de 
fevereiro. Informaram que 
o material que fazia a co-
bertura da construção e que 

denunciaram ser irregular 
voou para o terreno vizinho, 
lembrando se o vento tives-
se ao contrário poderia ter 
atingido residências próxi-
mas.

A denúncia no Jardim 
Americano vem de encontro 
com outras tantas que acon-
tecem nos bairros da cidade. 
O alvo maior é a comuni-
dade do Loteamento Nova 
Cascatinha, onde segundo 
moradores do distrito, as 
casas são “levantadas mor-
ro acima sem nenhuma es-
trutura de segurança”, visto 
por qualquer pessoa que 
passe pelo local, não precisa 
ser técnico no assunto para 
constatar o problema.

Pedestre reclama acostamento
enlameado na Reta da Posse

O lamaçal nos dias chuvo-
sos e a poeira nos ensolarados 
continua sendo alvo de recla-
mação de pedestres no final da 
Reta da Posse, nos dois lados do 
acostamento da Estrada União 
e Indústria. Perto da calçada 
no portão de entrada do Ciep 
Gabriela Mistral a passagem fica 
intransitável conforme mostrou 
na quinta-feira passada a mora-
dora local Tânia Mara Fernandes 
ao caminhar com os dois filhos.

- Isto aqui é um absurdo 

– afirmou.
Um outro morador que 

não se identificou e passava 
pelo local também reclamou 
da situação. Segundo ele, há 
anos que as pessoas reclamam 
e ninguém toma providência 
para pelo menos colocar pó 
de pedra e eliminar a lama no 
lugar. Ele ainda lembrou que 
na comunidade sempre teve 
um representante na Câmara 
de Vereadores e conta com um 
agente regional.

Buraco na calçada causa
acidente em aposentada

Os buracos e falta de 
conservação da calçada no 
final da Rua Albino Siquei-
ra ao lado direito causou 
um acidente na manhã de 
domingo. Ao tropeçar numa 
pedra a aposentada Maria de 
Lourdes Gonçalves Rocha 
caiu, ralou o joelho e depois 
de socorrida por um passan-
te, reclamou da situação no 
local.

- Estamos numa das 

principais ruas do Alto da 
Serra e isto ainda acontece 
por aqui. Não sei se a respon-
sabilidade é das autoridades 
ou do proprietário local, mas 
alguém tem que tomar uma 
providência.

O local do acidente fica 
bem em frente à sede do S. 
C. Internacional. Na casa 
paralela com a calçada não 
tinha ninguém para dar in-
formação.

Diretor do Renascer da Serra
explica falta de apresentação

O diretor Eli Gonçalves, 
do Bloco Carnavalesco Renas-
cer da Serra esclareceu que não 
aconteceu a apresentação da 
agremiação durante o Carna-
val pela total falta de recursos. 
Informou que com o cancela-
mento da festa através das au-
toridades municipais, não pôde 
investir na colocação de equipa-
mentos na Praça Miguel Couto, 
no centro do Alto da Serra.

Eli Gonçalves disse que 
só no equipamento de som 

teria de empregar R$ 1 mil 
e 800. Comerciante e pro-
prietário do Bar da Praça, ele 
improvisou um som no espa-
ço para animar os clientes e 
depois de anunciar que está 
na casa há três semanas e que 
o amigo Paulo César Tho-
maz foi o primeiro cliente a 
tomar uma cerveja no esta-
belecimento, antecipou que 
o Renascer vai promover um 
Carnaval Fora de Época com 
data a ser marcada.

geral

Mercado financeiro reduz 
projeção da inflação de 2011

Operação Barreira Fiscal 
divulga balanço de fevereiro

Construções irregulares na encosta. Acima a casa cujo telhado desabou

Contabilidade de última geração, sistema avançado de informática
Escrita Fiscal – Rotinas Trabalhistas e Folha de Pagamento Sistemática
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Direção Técnica: Márcio Tesch     
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Tranqüilidade para 
a sua empresa

Daniel Lima/ABr

Brasília - O mercado 
financeiro reduziu a estima-
tiva oficial de inflação para 
5,78%, depois de doze altas 
consecutivas. De acordo 
com o boletim Focus, pes-
quisa realizada semanal-
mente pelo Banco Central, 
a inflação medida pelo Ín-
dice de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA) deve 
ficar em 5,78% em 2011 ou 
1,28 ponto percentual aci-
ma do centro da meta que 
é 4,5%.

A taxa de câmbio, na 
estimativa do mercado fi-
nanceiro, permanece em 
R$ 1,70 este ano. A taxa 
básica de juros (Selic) fi-
cou em 12,50% ao ano. 
Os preços administrados 

foram mantidos em 4,5%.
A projeção para a dívi-

da líquida do setor público 
em percentual do Produto 
Interno Bruto (PIB) foi 
elevada de 39,26% para 
39,50%, com o crescimen-
to da economia reduzido 
de 4,30% para 4,29%. O 
crescimento da produção 
industrial teve a estimati-
va mantida em 4,10%.

Em relação às con-
tas externas, houve uma 
melhoria na expectativa 
para o déficit em conta-
corrente, que passou de 
US$ 66,25 bilhões para 
US$ 65,50 bilhões. O sal-
do da balança comercial 
manteve-se em US$ 13 
bilhões e os investimentos 
estrangeiros diretos em 
US$ 42 bilhões.

A Operação Barreira Fis-
cal interceptou 267 quilos de 
drogras, 28 armas e 118 pro-
dutos falsificados, no perío-
do de 1° de fevereiro a 4 de 
março de 2011. Foram deti-
das 523 pessoas e abordados 
3.373.984 veículos, sendo 
que 209.411 retidos para ave-
riguação fiscal e 308.540 re-
vistados pela Polícia Militar. 
As evasões, todas intercepta-
das, foram 25.799. Os dados 
são da Secretaria de Estado 
do Governo do Rio, respon-
sável pela operação.

O objetivo da operação 
é fiscalizar todos os acessos 
do estado para impedir que 
mercadorias entrem sem pa-
gar os devidos impostos, bem 

como, coibir a circulação de 
produtos ilegais como drogas 
e armas. O trabalho acontece 
durante 24 horas, de domingo 
a domingo, e conta com 123 
fiscais de renda, 193 policiais 
militares, 145 agentes da Se-
cretaria de Estado de Gover-
no, 50 agentes fazendários, 
além de contar com apoio da 
Receita Federal e de funcio-
nários do Procon-RJ.

Em 2010, a Opera-
ção Barreira Fiscal já ha-
via aplicado um total de R$ 
180.848.072,78 em multas 
por sonegação de impostos e 
22.881 autos de infração. Até 
janeiro deste ano, o total de 
multas reclamadas somou R$ 
197.101.153,87

Líder do PT garante que governo vai 
cumprir acordo sobre tabela do IR
Marcos Chagas/ABr

Brasília - O líder do PT 
no Senado, Humberto Costa 
(PE), garantiu ontem (9) que 
o governo vai honrar o com-
promisso – assumido durante 
a tramitação do projeto de lei 
que reajustou o salário míni-
mo para R$ 545 – de corrigir 
a tabela do Imposto de Renda 
Pessoa Física em 4,5% sem 
aumento de impostos. Ele re-
conheceu que uma eventual 

elevação nos tributos dificul-
ta a tramitação da matéria no 
Congresso.

Na semana passada, o 
ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, disse que para cor-
rigir a tabela do IR com esse 
percentual será necessário fa-
zer “um ajuste em algum tri-
buto” ou uma “nova redução 
de despesa”.

O líder do PT acrescen-
tou que “esse é um assunto re-
solvido” e agora acredita que 

“o governo honrará o acordo 
feito com o Congresso”. O 
possível aumento de tributos 
para compensar a correção da 
tabela do IR também foi criti-
cado pelo líder do PMDB na 
Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (RN).

O peemedebista disse 
que essas condições – au-
mento de tributo ou apro-
fundamento no corte de 
despesas – não estavam “no 
script” das negociações en-

tre o Executivo e os partidos 
governistas, quando se dis-
cutiu o valor do salário mí-
nimo para 2011. “O que ouvi 
do governo até a aprovação 
do projeto de lei do salário 
foi que a correção [da tabe-
la] seria feita pelo gover-
no sem qualquer aumento 
de imposto. Agora, vamos 
cobrar o cumprimento des-
se acordo”, disse Henrique 
Eduardo Alves referindo-se 
às declarações de Mantega.
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Craque do Poker/PEC é eleito melhor pivô
O Pivô Lenísio, con-

tratado essa temporada pelo 
Poker/PEC, será um dos pre-
miados na festa de abertura da 
Liga Futsal 2011, que acon-
tece hoje em Suzano(SP). 
O novo craque da equipe 
petropolitana foi eleito o 
melhor pivô da competição 
em 2010, quando defendia 
as cores do Malwee/ CIMED. 
Além da distribuição dos 
prêmios aos destaques da 
última temporada, no evento 
também serão apresentados 
os uniformes das 23 equipes 
que participarão da Liga 
nesse ano.

C i n c o  v e z e s  a r t i -
l h e i r o  d a  c o m p e t i ç ã o 
(1997,2000,2001,2002 e 
2009), Lenísio se mostra 
mais feliz ainda com a con-
quista pessoal pelo fato de 
ter disputado o prêmio com 

grandes jogadores.
“ Foi uma Liga bastan-

te disputada, com grandes 
jogadores no melhor da for-
ma. Vander Carioca e Simi 
também fizeram uma grande 
competição,” avaliou, não 
escondendo a satisfação de 
agora não ter mais Vander 
como adversário e sim como 
companheiro de equipe.

Experiente, o pivô de 34 
anos, e com cinco títulos da 
Liga no currículo, não é de 
atirar no escuro. Ele garante 
ter vindo para Petrópolis por 
acreditar que a equipe tem 
condições de conquistar os 
títulos. Ele sabe que não será 
fácil, mas usa toda a bagagem 
conquistada ao longo da car-
reira para ensinar a receita da 
conquista“É uma competição 
longa. Precisamos ir avan-
çando cada etapa, uma a uma. 

Mas, sem dúvida, o Poker/
PEC está entre os favoritos. 
Conseguiu mesclar alguns 
jovens com jogadores expe-
rientes e isso é importante. 
Tivemos um bom período de 
pré-temporada, que entrosou 
o elenco.” Comemorou, sem 
esconder a ansiedade pela 
estréia, que ocorre na próxima 
terça-feira( 15), diante da In-
telli/Orlândia, em São Paulo.

Contando os dias , O 
Poker/ PEC faz hoje seu últi-
mo amistoso antes  da estréia 
na Liga Futsal, na próxima 
terça- feira, contra a equipe 
da Intelli/ Orlândia, em São 
Paulo. O jogo preparatório 
será às 17h, no Ginásio da 
UCP, no Bingen, diante da 
equipe do Macaé, a outra 
representante do estado na 
competição nacional. 

A Fifa divulgou ontem o novo Ranking da Entidade 
e ele não foi nada favorável para seleção comandada 
por Mano Menezes. O Brasil caiu uma posição e agora 
ocupa o posto de quinta melhor seleção do mundo. Com 
a derrota brasileira no último dia 9 para França e a vitória 
da Argentina em cima de Portugal, na mesma data, os 
“hermanos” ultrapassaram a Seleção Canarinho e agora 
assumem a quarta posição.

A Espanha, atual campeã mundial, permanece no 
topo da lista, seguida de perto pela Holanda. A lista foi feita 
com base nos 55 amistosos realizados entre as seleções 
no inicio de fevereiro. Confira o ranking das 20 seleções 
mais bem posicionadas.

Brasil cai no Ranking da FIFA
1. Espanha 1880 pontos; 2. Holanda 
1730; 3. Alemanha 1486; 4. Argentina 
1412; 5. Brasil 1411; 6. Inglaterra 1212; 
7. Uruguai 1172; 8. Croácia 1071; 9. 
Portugal 1060; 10. Grécia 1038; 11. 
Itália 957; 12. Noruega 957; 13. Rússia 
956; 14. Chile 954; 15. Japão 938; 
16. Gana 931; 17. Eslovênia 916; 18. 
França 913; 19. Estados Unidos 894; 
20. Sérvia 872.

O Serrano vai hoje a Curi-
cica, Zona Oeste do Rio de 
Janeiro, enfrentar a equipe do 
Yasmim, em partida válida 
pela terceira rodada da Terceira 
divisão do Campeonato Cario-
ca. O jogo, que será disputado 
às 16h no Estádio Eustáquio 
Marques, pode valer a lide-
rança para o Leão da Serra. 
Caso vença a partida, a equipe 
petropolitana, que folgou na 
última rodada, ultrapassa o 
adversário dessa quinta-feira 
e pode chegar à ponta do gru-
po C com 6 pontos, em duas 
partidas. Villa Rio e América 
fazem, também às 16h, a outra 
partida do grupo, no Estádio 
Luso Brasileiro. O América 
que, a exemplo do Serrano, 
disputará sua segunda partida, 
também chegará aos 6 pontos 
se vencer seu duelo.

O treinador do Leão da 
Serra adota cautela no discurso 
e prega respeito ao adversário. 
Para ele, o Leão da Serra terá 
de rugir mais alto do que na 
partida de estréia se quiser sair 
de campo com a vitória. “Eu vi 
o jogo do Yasmin e pude ver 
que a equipe é muito boa, ven-
ceu de goleada e temos certeza 
que será um jogo difícil. Nós 

Serrano vai a Curicica e quer 
trazer liderança na bagagem

já vencemos o primeiro jogo, 
mas não jogamos bem e agora 
vamos precisar jogar bem para 
conseguir a vitória”, afirmou 
o treinador, que acredita que 
uma vitória dará mais moral 
para a equipe.

“Nós já vencemos o pri-
meiro jogo e se vencermos 
amanhã (hoje) vamos com 
muita moral para a próxima 
partida, que vai ser em casa. 
O time deles é bom, mas 
nós estamos uma expectativa 
muito boa para essa partida. 
Os jogadores estão muito bem 
preparados já que tivemos um 
bom período de preparação”, 
comentou o treinador, que 

promoverá duas mudanças em 
relação ao time que venceu o 
Villa Rio na estréia.

O meio-campo Marcos 
Vinícius, o Chicão, que entrou 
com o decorrer da segunda 
etapa e deu o passe para o 
terceiro gol do Leão da Serra, 
vai substituir Rodrigo, que não 
foi bem na partida. 

No ataque Duílio trocou 
o atacante Edvan por Victor 
Santos, que foi o autor do ter-
ceiro gol na estréia. O treinador 
já havia elogiado Victor, antes 
mesmo da estréia, e gostou 
muito da atuação dele, que 
entrou no intervalo da partida 
diante do Villa Rio.

Lenísio quer usar experiência para garantir o título da Liga Futsal para Petrópolis

Duílio prega cautela mas acredita na vitória contra o Yasmin
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